a exportação. 


«das propo; 


Ú 


mmercio do Porto. 


IX ANNO 


PORTO — trimestre ... ... ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... ... .. 


Escnrrronio, Ferraria 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avul, 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M, S. CARQUEJA. q | 


QUARTA FEIRA 3 DE SETEMBRO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, pre, | 


de navio, cada um. . 


Os sms. assignantes gozam 25 p. e, de bencfcio, | 


bemcomo as publicações litterarias, 


| PORTO 3 DE SETENBRO 


7 Exportação de chapéus 


“As importantes relações commerciaes, que 
ainda existem entre Portugal e o Brazil, po- 
diam ter augmentado muito, seos governos 
de ambas as nações, mesmo sem a interven- 
«ão de tractados, tivessem cuidado em as pro- 
mover. - 

Bastava em Portugal a redução no di- 
reito do assucar e no Brazil a reducção no 
direito do vinho para, tomarem muito mais 
vulto as transacções entre as praças portu- 
guezas é as brazileiras. É 
Não se deve limitar, no emtanto, a esses 
dous generos o empenho de vnlgarisar nos 
mercados de uma nação os produetos-da ou- 
Ara, Rio dat , 

Temos perdido muito n'este ponto nos 
mercados do Brazil. 

Na maxima parte dos productos a Ingla- 
terra, a França e a Allemanha tomaram o 
nosso lugar. :À causa não é para todos os ar- 
tefactos a sua maior perfeição nem. menos 
dispendio no fabrico, mas para muitos é que 
a materia primeira está em Portugal sobre- 
carregada de diréitos, que não paga em pai- 
zes onde fabricam. objectos, que expelliram 
os nossos productos dos mercados brazileiros. 
* “Fallémos hoje de um d'esses artefactos, 
dos chapéus, que outrora foram objecto, de 
tanto commercio entre as provincias do norte 
de Portugal e o Brazil. 

"Se a moda substituiu em parte n'aquelle 
imperio o chapéu chamado de Braga pelo 


lizos (armados)... .. 
com borlas, presilhas 
e outros adornos de 
ouro on prata, de 
qualquar “qualidade 
- e com plumas 
ellas (idem)........ » 
com borlas, idem idem 
e guamecidos on de- 
bruados de galão de 
ouro ou prata, de 
qualquer “qualidade 
e com plumas ou sem 
ellas (idem)........ -» 
com borlas, presilhas 
pretas e plumas ou 


28400 


68000] 
Chapeus de pello 
onde qualquer 
tecido; ..... .. 


123000 


sem ellas (idem).... » 45000 
lizos (de pasta)..... » 18800 
com presilhas de otro 
- ou de prata de qual- 
quer qualidade e com 
plumas ou sem ellas 
here (de pasta) sus vias “+ 35600 
E com presilhas pretas e 
plumas ou sem ellas 
Chapeus de pello | (de pasta)... ...... » 25400 
ou de qualquer( para homem, redondos » 13500 
tecido........ com en- 
paramulher,) feites.. » 28400 
redondos. . ) sem en- 
feites.. » 15500 
com en- 
demeninoon) feites. » 18200 
menina... .) sem en- 
feites. » 900 
TA para ecelesiasticos...” » 38000 


A somma de 487:0145570 que represen- 
ta a: importação de chapéus no Brazil em 
1854 a 1855 fórma-se do valer dos chapéus 
que para alli expediram differentes nações, 
sendo a maior importação 

Gram-Bretanha. 


.. 6424208850 
105800 


chapéu de seda, ainda assim. podiamos. man- 
ter-nos na primeira posição de exportadores 
tambem destes chapéus, se a pellucia que nos 
vem de fóra, e algum aviamento de fabrico 
peculiar da França, não carregasse cada cha- 
po com um excesso de 300 a 400 réis so- 

re o custo dos que a França destina para 


À exportação dos chapéus pela alfande- 
ga do Porto foi, segundo documentos de cu- 
ja authenticidade não duvidamos, à seguinte 
desde 1816 até 1825: - é 


Numero Valor 
dechapéus. e 
141:9488800 
772508000 


D7:2445500 
81:6255200 
88: 


Amos o 


Belgica. 

França. 35905 

Portugal . + 3348 

A comparação d'estes factos ensina a Por- 
tugal que póde n'este ramo de industria achar 
emprego a capitaes c a braços, juntando a 
exportação ao consumo interno dos chapéus, 

A França tem corrigido pela restituição 
dos direitos que pagam estas materias primei- 
ras, o inconveniente que n'este ponto apre- 
senta a elevação de direitos para proteger as 
semelhantes de origem nacional. 

“A adopção d'este alvitre é o unico meio 
que se nos offerece para em mais de um caso 
augmentarmos o movimento do commercio 
externo, dando ao mesmo tempo amplitude 
ao trabalho fabril-do paiz. 

No caso présente temos a menos o incon- 
veniente de se fabricar no reino a matéria 
primeira do artefacto, e, portanto, é muito 
mais facil a sua solução. Se a tiver em con- 
formidade com os principios e factos que te- 
mos apontado, o fabrico dos chapéus augmen- 


1.278:219 


“Está bem distante este quadro pala aa 
importancia em numero e valor de productos 


senta o quadro actual do commercio de cha- 
péus entre o Porto e as mais importantes ter 
as do Brazil. a po sk See : 
Durante todo o anno de 1861 apraça do 
Porto exportou 45:260 chapéus no valor de 
16:8154600, que se dividiram assim : 


2:6075000 
3:228 8000 
2:1378000 


“Rio de Janeiro... 5 
Esta exportação comparada. com a de Lis- 
bon.é ainda valiosa. 


Do porto de Lisboa exportaram-se apenas 
em 1861 2:684 chapéus no valor de 2:0295, 
4 ob 1, 


ps o exportação total do reino para g 
=il foi no anno de 1861 de 47;944 chapéus 
no valor de 18:8445600. ' 
Nos mappas do movimento commercial 
da França no anno de 1860, vêmos que só 


o Bra- 


ella exportou para: o Brazil.o valor de fran- 
cos 808:905 em chapéus para, homem, , De- 


- Vemos notar que a maxima parte foram cha- 


péus de seda. A totalidade d'esta exportação 
era quasi toda de chapéus feitos em França. 
Podemos facilmente elevar a dez vezes 
mais o valor da nossa exportação, logo. que 
=08-chapéus fabricados no reino se restitua, 
ao serem exportados, os direitos que paga a 
prlluçia propria para chapéus, que se não fá- 
rica em. Portugal, e que, portanto, nos está 
impedindo de concorrermos com vantagem 
aos mercados do Brazil. | re, 
+ O mappa mais recente que possuimos da 
importante. collecção. dos mappas estatisticos 
«o commercio e navegação do imperio do 
-Brazil com- suas provincias e paizes estran- 
-geiros, é relativo a 1854-1855, e ha pouco 
tempo que o recebemos do Rio de Janciro. 
* À importação dos chapéus no imperio, se- 
«guedo esse, documento official, subiu. ao ya- 
Jorale 487:0148570, tendo importado, os di- 
-xeites cobrados em, 146:1044370, o que bem 
iprava estar este artefacto sugeito a um di- 
«Xeito, que se podia modificar por acto proprio 
«lo gaverno brazileiro ou por accordo entre 
«O mesmo governo e algumas das nações im- 
portadoras. 


“A, pauta que actualmente vigora no Bra- 
xil estabelece. para os chapéus. estes direitos: 


ordinarios de Braga e 


tes, com molla on 


sem el. e vro /o! (18200 
Clmpeus de pello / pára me- [1Zos-.. «e. 6% 
ou dê tecido. | nino ou | onfeitudos, 1. .; 
a nino ot) ou com plu- : 
: mas... | 15200 


d'oleado envernisados 


| tará muito em Portugal e. especialmente nas 


provincias do norte. 


tigo do «Jornal do Commercio» de Lisboa, 
em que se combatia a concessão feita por por- 
taria do ministerio da-fazenda de 5 de agos- 
to no snr. Joiio de Brito;para importar 2:000 
moios de trigo com à condição de o reexpor- 
tar em farinha ou bolaxa, pede a imparciali- 
dade que trancrevamos tambem o artigo, que 
sobre o assumpto publica o mesmo jornal de 
30 de agosto. Do referido artigo fazemos 
pois os seguintes extractos, que. tem relação 
com à questão : 


«A portaria de 5 do corrente, expedi- 
da pelo ministerio da fazenda, permittindo 
ao snr. João de Brito a entrada de uma por- 
ção de trigo, coma condição de o transtor- 
mar em farinha pará ser reexportado, pare- 
ceu ao principio um acto pouco legal. Co- 
mo porém no nosso espirito não actuem ou- 
tras considerações que não sejam as da im- 
parcialidade 'e da justiça, tratamos de exa- 
minar minuciosamente esta questão, e con- 
frontando as disposições do alyará de 15 de 
outubro de 1824 com às da lei de 14 de; 
setembro de 1837, adquirimos o convenci- 
mento do que o snr. ministro da fazenda 
permanecera dentro dos limites da mais es- 
erupulosa legalidade. ” , 

Os verdadeiros pontos em que se compen- 
deia a opposição ao acto praticado pelo mi- 
nistro são os seguintes : 4 

1.º Diz-se que em-virtude da concessão 
que lhe foi feita podia o snr. João de Brito 
vender o trigo e ganhar a differença do preço. 

2.º Allega-se que este negociante, . anti- 
cipando-se a todas-as outras casas commer- 
ciaes, poderia vender o seu genero por um 
preço mais subido. E 

Com relação ao'primeiro artigo de accu- 
sação, diremos que sendo diaria à fiscalisa- 
ção da alfandega, não se entregando ao snr. 
Joito de Brito toda a partida de trigo de uma 
vez, mas sendo-lhe pelo contrario o genero 
fornecido à porporção que'ó transforma em 
farinha para reexportação, é claro que não 
podia vender o trigo no mercado do paiz ; 
mas dado e não concedido que se podesse 
vender, regeitamos a operação por absurda ; 
efectivamente não se póde suppor que o snr. 
João de Brito quizesse vender o seu genero, 


para ter depois de compral-o mais caro, com |. 


o fim de o converter em farinha, para reex- 
portação aque era obrigado. 

Para responder ao segundo ponto, basta 
lembrar que não tendo as leis effeito retro- 
activo, nunca o snr. João Brito poderia al- 
legar uma lei positiva, para não cumprir 
as condições de uma, concessão anterior a 
essa lei. E” pois. evidente que para, despa- 
char-o seu genero para consumo, era indis- 
pensavel uma nova concessão; além de que 
o ministro prevendo todas as eventualidades, 
expediu, segundo, nos consta, áalfanga, ape; 
nas se abriram os portos, um officio orde- 
nando que antes de chegar a qualquer outra 
casa commercial alguma partida de trigo, 
[se não permittisse ao snr.” João Brito-que 
despachasse o seu trigo para consumo,» 


Endustria sericola 


Vimos em um dos ultimos numeros do 
«Jornal da Sociedade Agricola do Porto» as 


f lh 
Poço on ani 


Euro 


condições propostas ao governo pela Socieda- 


de Franco-Portugueza, a fim de regenerar e 
desenvolver ao mesmo: tempo a industria se- 
ricola de" Portugal, condições que foram de- 
sattendidas. 

O governo, segundo os descontentes, com- 
metteu a grave falta de regeitar a proposta, 
sem indagar as-vantagens que della provi- 
nham em favo! do público. Deixou d'esse 
modo escapar a oceasiito de conceder privile- 
gios exorbitantes e immensos subsidios a uma 
sociedade que se impunha a si mesma a phi- 
Iantropica missão de salvar a agricultura ea 
industria sericola do paiz. 

Quiz-se ver no silencio do ministro e no 
seu desdem por tão exaggeradas propostas um 
facto tão condemnavel, que os proponentes, 
feridos, sem duvida, no seu sentimento de ini- 
ciativa, retiraram o projecto, na intenção de 
nunca mais o renovarem, mesmo quando se 
lhes assegúrasse um subsidio de-20 contos de 
réis por anno'! 

Não é nossa intenção constituirmo-nos 
aqui defensores do governo; respeitamos, com- 
tudo, esse silencio de que o accusam. Diremos 
sómente a nossa opinião sobre o projecto abor- 
tado, do qual se quiz fazer publicamente opa- 
negyrico. Y 

Segundo o espirito da proposta, tractava-se 
de nada menos do que de conceder á sociedade 
em questão o monopolio da serienltura em Por- 
tugal, de terigir'em seu favor.o direito abusivo 
de se apropriar de todo o casulo por preços 
insignificantes, de o converter em seda a seu 
arbitrio ao abrigo de toda e qualquer concor- 
xencia e de gozar assim do injuslificavel privi- 
legio de accumular immensos interesses, em 
detrimento da agricultura e da industria do 
paiz. 2 

Era indispensavel crear para esta regene- 
radora sociedade todo o proveito possivel de 
semelhante: combinação; em uma palavra : 
para lhe não cahir no desagrado, não só era 
mister conceder-lhe uma subvenção, mas des- 
cer as tarifas:que lhe diziam respeito e ele- 
val-as para os outros que lhe eram estranhos ! 

E não se julgue que ella se contentavá só 
com estes pequenos privilegios; ainda assim 
queria que elles durassem pelo curto espaço de 
15 annos!, 

Agora perguntaremos a todos aquelles que 
possuem as mais ligeiras noções de economia 
agricola e industrial se é lieito acolher ou'mes- 
mo discutir, sob o ponto de vista de utilidade 
publica, propostas tão contrárias á liberdade 
do commercio, garantida pelas nossas leis. 

Não entraremos na analyse dos detalhes 
com que se ornaram as propostas, nem discuti- 
remos a utilidade que se colhia nas escholas 
práticas para a creação aperfeiçoada do bicho, 
da seda ou para a cultura da amoreira. Osnos- 
sos creadores conservam o systema de -educa- 

1 mais se aproxima da 
menos aperfeiçoado, 


r, apesa gi 
ração das raças. Vão argumento !- Os nossos 
cultivadores sabem plantar, podar 'e cultivar 
suficientemente a amoreira para poderem dis- 
pensar uma esçhola que nada lhes podia en- 
sinar. e b 

Não ignoramos que a agricultura, em ge- 
ral, caréce de desenvolvimento no paiz; sabe- 
mos demasiado que a scricultura está um pou- 
co despresada; mas para fazer prosperar este 
ramo de riqueza onde se cultiva a amoreira, 
não se necessitam.abusos nem privilegios e só 
a mais ampla liberdade de commercio no cam- 
po da concorrencia agricola. 

- Procure a fabrica do Porto o lugar que lhe 
compete, busque no estrangoiro mercados pa- 
ra os seus productos, multiplique-os redobran- 
do ds actividade e de inteligencia, e então, 
sem auxilio do Estado, sem o soccorro do mo- 
nopolioe do privilegio, veremos fechadas as 
chagas que dilaceram a industria, porque com 
os capitaes que vierem ao mosso mercado te- 
remos oflicinas proprias para: preparar com 
perfeição as materias primas. 

Pelos ensnios feitos pela sociedade de: que 
nos oceupamos, podemos ajuizar do modo como 
ella sc aproveitaria d'esse privilegio, se poy- 
ventura lhe fôra concedido. 

Estimulada em 1861 pelos esforços de al- 
guns concorrentes, animou as creações, com- 
prando os productos a preços rasonveis e pro- 
mettendo continuar no seguinte anno, porém 
não aconteceu assim, porque a-vimos voltar aô 
seu antigo estado, pagando 40 p. c. menos que. 
o anno anterior; Queaconteceria, pois, se ella 
gozasse já d'esse sonhado privilegio ? 

Pensamos, portanto, que as razões que ex- 
pendemos são sufficientes para que se retire a 
esta sociedade, trazida do estrangeiro, essa 
protecção, ou antes, esse monopolio, que ella 
vem sollicitar a titulo de utilidade publica; e 
muito bem fez o ministro em regeitar uma pro- 
posta que não faria mais do que enfraquecer 
as aspirações de um povo livre e debilitar a 
liberdade de um ramo de comercio, que tanto 
promette em Portugal. Orear o monopolio pe- 
dido pela Sociedade Franco-Portugueza seria 
arruinar em pouco tempo a agricultura e a in- 
dustria sericola no nosso paiz. 


aos BRR O, 

Rio de Janeiro 3 de agosto 
Corresp. part. do «Commercio do Portor 
(Conclusão do n.º 203.) 

As noticias do norte são inteirâmente des- 
tituidas de interesse. 

O «Mersey» entrado a 6 trotixe datas de 
Buenos-Ayres até 30 do passado e de Mon- 
tevideu até o 1.º do corrente. 

A Republica Argentina ficava em paz, res- 
tando apenas em Catamarca, algumas dissen- 
ções armadas, repercussões ainda do violento 
abalo por que passou toda a confederação, mas 
que brevemente cessariam, tendo os governos 
de Tucuman e Santiago interposto a sua in- 
fluencia. Serenados assim por toda a parte os 
animos, pelo menos na apparencia, tinham re- 
rgressado de Cordova as forças expediciona- 
rias de Buenos-Ayres ao mando do general 
Pannero, tendo tambem terminado m'aquella 
provincia'a desintelligencia provocada pela 
não admissão dos deputados ao congresso, e 


havendo as camaras authorisado o governa- 


comete ei 


|cnsse a lei n'esta parte. 
| Heitor Va 


dor a mandar proceder a novas eleições, de- 
viam estas fazer-se nos dias 27, 28 e 29, con- 
tando-se que sahiriam reeleitos os mesmos ho- 
mens, talvez com uma unica excepção. 

Tinha “tambem principiado em toda a re- 
publica a eleição dos eleitores que devem es- 
colher presidente e vice-presidente para a con- 
federação. Quanto ao primeiro (estes cargos, 
continuava-se a não duvidar que não havia 
para elle mais do que um homem possivel, o 
general Mitre; mas para o segundo havia 
duas candidaturas que reuniam quasi igual 
numero de probabilidades, a do general Ta- 
boada, gavernador de Santiago, e a do coro- 
nel D. Marcos Paz, senador ao congresso 
pela provincia de Tucuman. 

Na mesma cidade de Buenos-Ayres era 
ainda a questão da federalisação da. provin- 
cia que accupava principalmente os animos, 
mostrando-se a imprensa hostil a esta ideia 
adoptada pelo senado, e contestando a ne- 
cessidade de fazer desapparecer a antonomia 
do Estado, em quanto se creava a capital 
federalisada. A camara dos deputados não se 
tinha ainda pronunciado a este respeito ; ten- 
do, porém, adoptado -um projecto: para que a 
authoridade nacional tomasse immediatamen- 
te conta dos ramos de administração que lhe 
competem, e de que Buenos-Ayres tem sido 
administrador durante a luta, o que é a base 
do pensamento da coexistenciá das duas au- 
thoridades nacional e provincial, parecia lo- 
gicorepellir ella a federalisação proposta pelo 
senado. Entretanto este mesmo, depois de 
ter approvado um projecto, approvou igual. 
mente o outro, 

O que, porém, parecia certo era que, fos- 
se qual fosse a decisão do congresso, a le- 
gislatura provincial não concotdaria com a 
federalisação, muito menos agora que ella, 
depois de renovada, se mostrava menos do- 
cil ás vontades de Mitre. 

Uma prova d'esta indocilidade déra-a ella, 
rejeitando o projecto de creação de seis mi- 
lhões de fundos publicos, de que já fallamos. 
O ministro da fazenda Riestra deu por este 
motivo a sua demissão, que, todavia, Mitre não 
quiz aeceitar, dirigindo-lhe uma carta em que 
claramente transluz o seu resontimento contra 
as camaras provinciaes, 

Quanto aos mais trabalhos do congresso, 
tinha o senado approvado a construeção da es- 
trada-de ferro entre Cordova eo Rosario, e 
uma lei sobre terras nacionaes. A- camara 
dos deputados pela sua parte oceupava-se da 
unificação da tarifa das alfandegas. Um dos 
pontos mais discutidos foi a fixação:do uma 
norma para reduzir a onça a papel moeda de 
Buenos-Ayres, tendo a camara marcado 400 
pesos por onça, o que excitava clamores ge- 
|raes; esperando-se ainda que o senado modif- 


sm) arela, um dos pri 
ger: rgentina em França, 
é veio de passagem n'este paquete. 

No Estado Oriental, o assumpto quasi 
unico com que se entrótinha o espirito publi- 
co era a convenção que regula as indemnisa- 
ções anglo-francezas por prejuizos de guerra. 
Convócadas extraordinariamente as camaras, 
como dissemos, 'já a dos deputados, coagida 
pela necessidade, tinha approvado a conven- 
ção, addicionando-lhe apenas a clausula, que 
os ministros da França e Inglaterra admitti- 
ram, de que os francezes é inglezes que já ti- 
vessorh recebido bonds do Estado pelas suas 
reclamações os devolveriam, para entrarem 
agora no computo total, Não se duvidava que 
o senado procederia da mesma fórma. 

A vaga no ministerio continuava por 
prehencher, e a questão com o vigario no mes- 
mo estado. " 

O ministro do Peri celebrou o anniversa- 
vio da independencia do seu paiz com um 
banquete, a que assistiram o presidente e as 
pessoas mais gradas da republica, bem' como 
os representantes da França, Hespanha , 
Prussia, Italia e Brazil. 

O nosso ministro em. Montevideu teve de 
dirigir-se ao governo por causa: da maneira 
indecorosa por que no theatro se tinha feito 
apparecer a bandeira brazileira,e o governo 
advirtiu o chefe de policia e o censor do thea- 
tro dramatico que pozessem cobro a este me- 
'noscabo do symbolo de uma nacionalidade es- 
trangeira. 

Na campanha excessivo frio queimando 
os pastos fazia soffrer consideravelmente o 
gado. Ê 

Do Paraguay nada de importancia. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE Lrsnoa n.º 196 de 1 de setembro 
MINISTERIO DO REINO 

Annuncio de que se hão do prover, precedendo 
concurso de GO dias, que principinrá em 5 do cor- 
rente, perante os respectivos commissarios de estu- 
dos, cadeiras de instrueção primaria nos districtos 
de Braga, Bragança, Coimbra, Faro, Guarda, Lei- 
ria, Lisboa, Porto, Vianna do Castello, Villa Real 
e Vizeu. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias mandando que fiquem sujeitos no ser- 
viço, da armada ou isentos do mesmo serviço varios 
maritimos recenseados em diversos departamentos. 

MINISTERIO DAS ONRAS PUNLICAS, CONMNERCIO E 
impusmia 

Receita geral do caminho de ferro do sul, na 
semana de 8 a 14 do corrente. 

— Boletim dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, ácções 
de bancos e de companhias, é do curso dos cambios 
na semana finda em 30 de agosto; e o dos preíhios 
de seguros maritimos efectuados na mesma semina. 


Es 


INTERIOR 


Lisboa 4'de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Até estas horas (3 da tarde) não consta 
haver mais noticias de Garibaldi. A respeito 
das de hontem dizia-se hoje que ainda care- 
ciam de confirmação, ao menos quanto ao fa- 


|na Misericordia d'esta cidade com o pagamen- 


| dem fazer bem às loterias, e as difficuldades 


-| da Horta, 


Está Lisboa pobrissima de assumptos que 
mereçam a pena referir-se para as provincias. 
Podem fazer-se correspondencias muito ex— 
tensas, encher muito papel, porque para o en- 
chor nunca falta materia, mas materia de in- 
teresse para os leitores ou que deva ter cabi- 
da em uma correspondencia no genero,em que 
fazemos a nossa, não ha. A obrigação de es- 
crever diariamente converte-se n'um marty- 
rio quando não ha que dizer. 

Parecé que a defeza do snr. presidente da 
camara de Lisboa, quanto a esta haver man- 
dado vir de Inglaterra as sedas para os feste- 
jos, assumpto “de que nos occupamos na nossa 
correspondencia de hontem, não fica sem-res- 
posta. 

Alguns donos de fabrricas tractam de a 
dar. j 

E'anuito provavel que appareça nos jor- 
naes de ámanhã ou de quarta-feira. 

O snr. Francisco Maria Pereira da Silva, 
capitão de fragata, chefe da secção hydrogra- 
phica, encarregado das obras da barra da Fi- 
gueira , respondeu n'um volume de oitavo, 
com 181 paginas, às arguições que alguns ha- 
bitantes da referida villa da Figueira lhe fi- 
zeram. N'esta resposta ha um grande numero 
de documentos que comprovam a defeza do 
snr, Pereira da Silva. A resposta é em fórma 
de officio, dirigido ao snr, marquez de Loulé, 
como ministro das obras publicas. 

Acaba de sahir do prelo uma obra impor- 
tante c indispensavel para a classe militar. 
São os: «Elementos da arte militar». E' seu 
author o snr. deputado D. Luiz da Camara 
Leme, A obra contém a bistoria-de todas as 
armas. * q 

A snr.* marqueza do Fayal regressa a Lis- 
boa no paquete do dia 9. Disse-nos pessoa de 
muito respeito que tem familia em Londres, 
que a illustre marqueza havia alli aftrahido, 
Es gravidade e seriedade da sua conducta e 

om juizo, todos os respeitos e considerações 
da alta sociedade ingleza. A snr.º marqueza 
do Fayal conta apenas 21 annos. E' já admi- 
nistradora da sua fortuna, que é, sem contes- 
tação, a maior do Portigal. O que se tem dito 
ácorca do-casamento não tem fundamento. 

Faremos alguns reparos ao que se passa 


to dos premios dos bilhetes, Não. se faz este pa- 
gamento todos os dias, tem prasos largos. 
Hoje fomos alli para receber o premio-deum 
bilhete, que para esse effeito nos mandaram 
da provincia, edisseram-nos que só a 8 o ao 
meio dia haveria pagamento dos premios. Per- 
guntamos por uma lista da ultima extração, 
disseram-nos que não as havia ma casa, enem 
ao menos affixam uma nas paredes do interior 
do edifício, onde por algum tempo podesse ser 
consultada. “Estas demoras e faltas não po- 


mios só 


seu rebate. 

+ Confiamos em que a proba: e inteligente 
administração d'aquella casa tomará provi- 
dencias, que acabem com: os factos que cita- 
mos e contra os quaes: vimos que se pronun- 
ciaram algumas pessoas na propria thesoura- 
ria da Misericordia. 

'O snr. Ribeiro de Sá no mesmo dia que 
chegou a Lisboa teve uma demorada confe- 
rencia com o snr. ministro da fazenda ácerea 
da crise, por que está passando a industria do 
algodão n'essa cidade. 

O snr. José Diogo Mousinho deixa a di- 
rectoria das obras publicas do Porto a seu pe- 
dido e em virtude das suas repetidas instan- 
cias, porque o estado de saude de sua exc.m* 
esposa assim o exige. O serviço de s. s.º tem 
sido muito approvado no ministerio das obras 
publicas e consta-nos. que a sua inteligencia 
e oseu zêlo serão aproveitados em cômmis- 
são importante do serviço, mesmo em quan- 
to residir em Lisboa. % ê 
Alguns cambistas vendiam hoje as ins- 
cripções a 46 e 46 !/;, mas houve poucas tran- 
sacções. A casa bancaria que possue mais 
somma i venda não acceitava mesmo o pre- 
ço de 46 !/a. D'este facto resultava a proba- 
bilidade de uma subida. 

Chegou hoje um navio de S. Miguel. 
Recebemos só,0 «Açoriano Oriental». No 
de 9 de agosto lêem-se as seguintes corres- 
pondencias ácerca dos tumultos do districto 


Horta 28 de julho. — Na ilha do Pico, 
tem havido tumultos por causa dos arrola- 
mentos para a contribuição predial, e o es- 
crivão de fazenda da Villa da Magdalena, 
teve que fugir e pediu a sua demissão. Tam- 
bem pediu demissão o administrador do con- 
celho da villa, e outros empregados, que to- 
dos foram substituidos por empregados do 
Fayal, que para alli foram com alguma tro- 
pa. As mulheres principalmente, tem esta- 
do em anarquia, e diz-se que andam de faca 
e espeto! À authoridade superior adminis- 
trativa tem tomado as possiveis providencias, 
na falta d'uma força militar, que seja suffi- 
ciente para contey as desordens. 


Horta 29 de julho. — Em “continuação 
da minha correspondencia de hontem, já na 
malla do correio, tenho a dizer-lhe que ten- 
do o administrador d'este concelho, seu es- 
erivão e alguns soldados ido & freguezia de 
Castello Branco, por causa dos tumultos , 
houve alli grandes desordens, regressando 
feridos e maltratados pelo povo, e alguns 
soldados em risco de vida. Em outras fre- 
guezias vai a mesma desordem; e foram man- 
dados regressar do Pico, os soldados e em- 
pregados que d'aqui tinham ido. Isto está 
muito sério, e já não são só mulheres a fazer 
gritaria.» S, 

O mesmo «Açoyiano Oriental» em um 
communicado, diz tambem úceren dos acon- 
tecimentos do referido districto, o seguinte : 

« Já me ia esquecendo dizer-lhe alguma 
cousa do muito. que aconteceu em Castello- 
Branco, da ilha do Fayal. No dia 28, sem 
mais pôr, nem tirar, o povo insurreccionado 


cto da prisão, 

Asseguraram-nos agora mesmo que a — 
Agencia Havas — ainda não déra tal noti- 
espuma O lets é Drs 


rp 


da freguezia de Castello-Branco, diz-se, sem 
nenham fundamento, procurou ir ao folle do 
regedor, por causa das matrizes, podendo 
elle a muito custo evadir-so o participar ao 


administrador que se achava em calças par- 
das, ao qual no dia 29 acudindo de prom- 
Pto, com uma força respeitavel de 8 solda- 
dos e um sargento, e achando ainda os suble- 
vados sem se quererem dispersar, mandou 
fazer fogo sobre o povo, dizem alguns que" 
instado pelo regedor, o que sendo de uma 
ou de ontra maneira foi um procedimento 
inconsiderado e mal cabido ! 

Houve derramamento de sangue no povo; 
agora o vereis, porque o sargento, que se me 
não engano, nunca se viu em semelhantes as- 
sados, não considerando que devia sustentar 
o fogo para conter o povo nos seus limites, 
cahiu em: dar uma descarga, ficando muito 
desigual em forças com as do povo, que os 
fez sofiter, não só a desfeita de serem desar- 
mados, se não passarem por debaixo das for- 
cas caudinas, entrando os pobres soldados 
maltratados na cidade, e outras pessoas que 
militavam da parte do administrador. Com-- 
quanto pelo acaso o officio de requisição de 
força, da parte do commandante d'aquella 
sub-divisão dirigido ao commandante da di- 
visão, viesseno bahit do official que o trazia; 
que por esquecimento o não entregou na Ter- 
ceira, e que só daqui lhe foi-enviado; comtudo 
sabêmos, que igual requisição fôra feita pelo 
governador civil da Horta, pela qual, parece 
se estava organisando uma expedição, não sei 
de quantos centos de soldados, para marcha- 
rem para a guerra do Fayal. Deus bafejo 
as nossas armas e affaste o bom povo da Hor- 
ta de maus conselhos. 

Em -todo o territorio açoriano se estilo 
edificando as matrizes sem novidade; mesmo 
porque novidade não deve haver, visto que o 
direito das reclamações e mais reclamações 
não nos são vedadas. » 4 

As ultimas noticias do Fayal chegadas a 
Ponte Delgada eram de 5 de agosto. O.« Aço- 
riano Oriental» fez d'estas ultimas noticias o 
resumo seguinte : 

No dia 30 do passado, julho, combina- 
ram-se de todas as freguezias do campo, e vie- 
ram á cidade em numero de 5:000 pessoas, 
para representar ás authoridades que não que- 
riam pagar os novos impostos e sim continuar 
com os dizimos que já pagavam os seus an- 
tepassados, e queera a Lei Divina, porque 
Deus tinha deixado n'este mundo, de cada 10 
um. Até aqui bem vaio negocio, mas fizeram 
então outras exigencias absurdas, quaes fo- 
ram para exemplo — os carros chiarem como 
d'antes, não trazendo as cunhas apertadas, e 
voltar-se ao antigo syatema de pesos e medi- 
das. o 

O governador civil, logo que teve conhe- 
cimento da vinda do povo á cidade, mandou 
reunir a camara municipal em sessão extraor- 
dinaria, e convidou as principaes authorida- 
des, e todos reunidos nos Paços do Cone: 


podido conter o povo que queria por 
força invadir as casas da camara. 

»  N'este estado do cousas, entendeu a ca- 
mara deferir ás suplicas do povo, mandando 
desde já suspender a venda pelos antigos pe- 
sos e medidas, permittindo a infernal chia- 
deira dos carros, e quanto aos novos im- 
postos que se ia representar ao governo de 
s. M. - 3 

Em consequencia d'estas medidas que a 
prudencia sugeria, retirou tudo em boa or- 
dem, dando vivas ao rei, á-futura rainha, 
& camara, e Carta Constitucional, e não 
houve felizmente uma unica desordem, não 
obstante a exaltação dos animos. As repar- 
tições publicas e a maior parte das lojas fo- 
charam n'esse dia, que se póde considerar 
um dia de festa. 

N'algumas das freguezias rurnes tem-se 
commettido alguns excessos, que são, na 
verdade para lamentar, porque não é esse 
o meio para se obter o que .se deseja. 

- As Marias Bergardas tem tomado nma 
boa parte n'estas desordens, como quasi sem: 
pre acontece, e diz-se que fôra uma mulher 
que na freguezia de Castello Branco atirára 
a pedrada que feriu o pobre administrador . 
do conceho, que conta já os seus oitenta an- 
nos, 


O escrivão da admninistração do conce- 
lho que orça pela mesma idade, tambem foi 
muito maltratado,mas acha-se melhor. Todos 
lamentam a imprudencia: de se ter mandado 
10 soldados para conter uma povoação em 
motim, podendo ainda considerarem-se muito 
felizes, de terem escapado com a vida; não 
obstante ter um dos soldados perdido a vista, 
tal foi a bordoada que lhe arrumaram na 
cabeça. 

Tudo isto é tambem devido ao cscrivio 
de Fazenda que tem sido pouco benigno no 
desempenho das suas funeções, o que além 
d'isso não gósa, de muitas syinpathias. 
Diz-se, não sei se com fundamento, que 
este empregado pedito a sua demissão, mas 
que fôra aconselhado pelo delegado do The- 
souro a continuar por em quanto, 

Tambem “se diz, que por um” vapor de 
guerra hespanhol que aqui veio tomar car- 


“vão, e saio no dia 1 do corrente para Vigo, 


pediu o governador civil ao governo que 
tomasse as providencias que julgasso conve- 
nientes, em vista do que-tinha occorido, sen- 
do entre outras o augmento "da guarnição 
d'esta «cidade, pois aque há nem se quer é 
bastante para a referida guarnição. 

No estado d'anarchia, em que se acha 
esta ilha, e a do Pico, só. uma força não 
inferior a 400 homens, poderá incutir res- 
peito a estes povos, que se tem commettido 
alguns excessos, é fiados na pouca força das 
authoridades. 

Concluo a final, remettendo ao meu ami- 
go, o incluso jornal, para vêr a acta da 
sessito da camara municipal no diaem que o 
povo veio 4 cidade usar dos seus mais nobres 
direitos.» - 
O porto da Bahia foi declarado suspeito 
de febre amarella desde 12 do corrente, 


Lisboa 31 de agosto 


| (Correspondencia particular) 

A opposição e o governo convocam as suas 
phalanges respectivas » aprestando-se para 
qualquer eventualidade parlamentar, 


ati 


pnlavras fossem a expressão dn verdade, 
ia. mentira no mundo, e sea consciencia - 

jo da expressão, não haveria mentirosos. 

que 08 homens se conhecem, não pelas 

«mas pelas neções — ex fructibius corum co- 

Se assim não fôra, o maior tagarella, 

ue criminoso, seria tido e havido por um ho- 

mem de bem. 


Tsso não obstante, desejam ambas as fac- 
ções partidarias esquivar-se, om tão s 
e especial occasião, ás lutas du tribuna el 
não podem deixar de ser estevois € im) ps 


ue de Alij o 
PA » Togom adnrinif do 
O decreto da sessão real motivará a ques- | panhado de muito povo, que 


cuas. 

tão da presidencia, bem como, se o governo 
trouxer 4 camara o bill de indomnidade pela | tudo a cinza. 

introdueção livre de cereaos, teremos a dis- Em Favaios soube-se mais tarde, e por isso 


feira na igreja da Misé 
renderam 215645 téis. | 
o rou missa na igr 

ceira de S. Francisco, sendo o pro- 
ducto das esmolas 555750 réis. Diz o aVi- 
maranense» que os mezarios lhe deram um al-, 
moço e em seguida foi convidado a visitar o 


a Is6?. 
h NEM Do ques OS EXANPS 
) / Fmstsileção primaria 
José Antonio Peixota Guimarães 
Alexandre Pereira Taveira a 
Alfredo Augusto de Albergaria Castro 
Silva - - 


A q a 
testeminhas na jala da áu gegiram-se 
as Rafleções das partes, e findas ellas julgou 
elle jniz esta de nuncia ou a cusação pela 
forma seguinte=-em vista das provas e dis- 


Approvado | 


cussão da portaria de João do Brito, isto é, 


havemos de gbscugat, ais umimescena de me- 
lodyama politico Sem utilidade alguma para o 
benrestar do paiz.*” Dra 


RITO 

Os desmandos da imprensa jornalistica 
nos ultimos dias teem sido, na verdade, fóra 
de toda a medida, e mais talvoz da parto dos 


jornaes ministerines do que dos da opposição. |" 


Isto já está fóra da moda. 

Hoje é o snr. Lobo d'Avila o bode expiato- 
rio “que se sacrifica mas aras da opposição. 

Mau é que se não faça a todos ao menos 
meia justiça. 

Entre os ministros teem havido algumas 
questões sem consequencia. Estudam a nossa 
situação politica com assiduidade, preparam a 
reforma da camara dos pares, assentam no 
mejo de applicar um remedio seguro 'á enfer- 
midade social, que se nota no paiz e de que são 
os primeiros. e mais ftizantes symptomas os 
motins. que se suecedem. ] 

O chamado partido novo acha-se um pouto 
alquebrado. Q snr. marquez de Loulé 'tomou- 
Jhe as-voltas como cumpria, mas ainda póde 
ser quê vejamos, tarde owcedo, oecupar uma: 
cadeira ministerial.o eminente orador portu- 
guez o snr. José Estevão. « 

Com Roma estamos em boaharmonia. No 
jantar que o nuncio deu por occasião de sa; 
grar-se o em, =º bispo do Porto houve um mi- 
nistro que, em caloroso atoast», victoriou o 
Papa-Rei. O snr. bispo eleito de Vizeu, que 
Deus melhore, foi outra concessão. Ainda ha 
mais. “Assim é que se entende a politica. Com 
a sinistra crgue-se o copo que sauda o Papa e 
com adextra assignam-se as circulares,que ad- 
moestam o clero, e os decretos que expulsam 
as irmãs da caridade. 

O clero é que não conhece a comedia, aliás 
não se enthusiasmava tanto. Fallo do clero 
que se tem enthusiasmado.. E” tudo comedia, 
aqui, em Romase em Pariz. À Senhora In- 
fanta almoçou eo seu confessor com Sua San- 
tidade. Deu, como generosa e fidalga que é, 
muitas e valiosas esmolas, e trouxe reliquias 
de muito valor, lembranças de grande preço. 
Asdespezas extraordinarias, por isso, que se 
viu obrigada a fazer, motivaram a sua rapida 
volta. Não foi á exposição de Londres para 
evitar um encontro, que podia ser attribuido 
a uma causa que não fosse a amisade frater- 
nal. ' . 

El-Rei e sua fatura esposa escrevem-se as- 
siduamente. Relatam-se d'ella cousas que mui- 
to ennobrecem a ilustre afilhada de Pio IX. 
O encarregado de negocios em Turin, sua mht- 
lher e todos os filhos destes almoçaram com 
a digna princeza e conjunctamente o snr. vis- 
conde da Carreira, e todos receberam d'ella 
graciosos presentes e um acolhimento que va- 
Jen mais que tudo. 

Ouvimos referir o seguinte: » 

Uin dia passeava em coche a caridosa prin- 
ceza em um dos campos de fóra da cidade. O 
cogheiro, por inadvertencia, tocou com o' chi- 
cote em uma ereança que passava, fazendo-a 
soltar lamentosos gritos. n 


real esposa. Ê | 
Se a chuva nho quizer assistir nos festejos, 
serão magníficos. 
+ O snr, Thiago Horta tem sido altamente 
instado paFa de novo entrar para o ministerio 
das obras publicas. Sente-se tal necessidade 
geralmento , ainda que o snr. marquez faz 
o que póde, mas agora vai para Turin e aquella 
repartição não póde estar sem ministro. 

Das provincias mesmo lembram a nrgen- 
cia da entrada de tal cavalheiro. Elle, porém; 
obstina-se à reensar. 

Osnr. Braamcamp trabalha assidaamente 
para apresentar alguns projectos de lei sobre 
instrucção primaria, reforma administrativa, 
registro, roilas, policia, ete, > 

Este ministro tem visitado varios estabe- 
Jetimentos publicos e resolvido importantes 
negocios, ha muito esquecidos. 

Tem feito, e espera-se que faça, muita 
cousa. ». ' 

Chegou o snr, Carlos Bento de Inglaterra 
e França no mesmo vapor onde veio o snr. 
Sampaio da «Revolução». No mez futuro virá 
o nr. Marcoartu, author d'aquelle célebre ar- 
tigo, tão fallado, sobre iberismo. Ê 

Diz-se que o governador do bispado de 
Bragança 0 sgr. Alves Feijó será despachado 
bispo. 

'o sn, Alves Martins padece" molestia he- 
patica. Esperam salval-o, 

Coneluiremos dizendo-vos-que as notabili- 
dades politicas estão, em geral, fóra de Lis- 
boa; osnr: Fontes, Martens Ferrão, Casal Ri- 
beiro, Nogueira Soares , ministro da. mari- 
nha, ete. k 

+ Não esquecorá nonhum de preparar-se con- 
forme o papel que tem n representar na scena 
politica,nem deixará de vir oceipar o seu posto 
na sessão proxima. X. 


———— 


Provincias 
ALTO DOURO 31 DE AGOSTO — 


(Correspondencia particular) — Faz agora um 
anno que q maior parte dos vinhos do Douro 
da novidade de 1861 estava, sento vendida, 
pelo menos apalavrada, procurando as princi- 
paes casas exportadoras-á porfia qual d'ellas 
arranjaria mais crescido numero de coinpro- 
missos. 

Hoje nem em vendas de vinho se falla,' 
póis não nos consta que por estes sitios so te- 

- mha realisado alguma da pendente novidade; 
apenas se diz que se effectuára uma de 60 pi- 
ns da novidade passada a uma casa exporta- 
dora, €, segunda dizem, por preço rnsoavel. 

Quanto a nós, à razito d'esta frieza é o 

uercrein todos seguir os conselhos que a pru- 
dBi lhes indica, isto é, deixar passar à epo- 

* cha das ilusões e esperar pela cifra real do de- 
sengano, porque sobre a sua quantidade ha 
diversas opiniões. A nossa e a mais geral é 
quo não será nem muito inferior nem muito 
superior 4 do anno passado, ' 

As uvas estão muito adiantadas, a sua 
matugação vai perfeita e não forçada, e, con- 
tinuando assim o tempo e demorando-se as 
vindimas até o fim do próximo setembro, a sua 
qualidade haxle'-ser tinissimi + 

Hontem a grande matta de Falgor do snr. 
Bento Pinto'de Queiroz esteve a ser devorada 
pelo fogo, devido à pouca caútella deum eria- 
do que lá andava a cortar estrume, à qual, ac- 


as massas de'povo que lá chegaram poucos 
serviços já pudóram prestar. . ” 

Por igual descuido foi ha dias queimada 
uma cstrumeira de um proprietario tambem de 
Favaios. ; 


NOTICIA RIO 


«Leilão de prendas. — Houve ainda 
hontem, como se annunciou, quarta noute de 
leilão, no jardim de S. Lazaro, para arrema- 
tação das prendas que não foram arrematadas 
nas tres noutes anteriores. 

Este ultimo leilão produziu de'200 a 2508 
réis. 

Para as prendas que restaranrresolveu a 
commissão fazer uma rifa, em que o numero 
dos-bilhetes será igual ao dos premios. 

Hontem as entradas excederam a 1:000. 

Amonte foi de verdadeira festa. 

Tocaram tres bandas de musica, que eram 
—a da corveta «Imperial Marinheiro», cava- 
Jheirosamente concedida pelo digno comman- 
dante da corveta a pedido da respectiva com- 
missão, a de infanteria n.º18 e a que foi da 
guarda municipal, 


sica da coverta; a banda que foi da guarda 
municipal tocou o hymno brazileiro, ao qual 
a banda da corveta respondeu tocando o hy- 
mno de D. Luiz. & 

Estes hymnos foram repetidos e muito vi=/ 
ctoriados pelo publico; t 

A banda da corveta de todas as vezes que 
tocou recebe nos applausos do publico arde- 
monstração de que: os portuenses sabem ser 
reconhecidos ás finezas com que são obsequia- 
destilim mean; s1ag 

— A commissão de artistas que promove à 
construeção do monumento de 1). Pédro V na 
Praça da Batalha deve achar-se possuida: de 
verdadeiro contentamento e legitima ufania, 
vendo os seus energicos e incessantes esforços 
coroados de tão bilhetes “como proficuos re- 
sultados. o ota 

“Corveta Imperial Marinheiro. 
— Esta corveta da marinha brazileiva deve 
sahir ámanhã para Lisboa, onde se demora- 
rá um mez, Eu va 25 

Este navio, durante a sua permanencia 
n'este porto, tem sido visitado por innumeras 
pessoas, incluindo muitas senhoras. A digna 
oficialidade da corveta tem sabido ganhar a 
sympathia de todos os visitantes, pelo modo 
delicado e cavalheiroso coino os recebe etracta. 

O digno commandante-tem obsequiado 
com alguns jantares a bordo a muitos cava- 
lheiros e senhoras, revestindo estes delicados 
obsequios de todas as circumstancias que po- 
[dem dar margem ás manifestações de reci— 
proca estima e cordial amizade entre as duas 
nacionalidades tão intimamente unidas pelos 
vinculos de estreito parentesco. ' 

A oficialidade da corveta tambem por seu 
tútrno tem sido merecidamente obsequiada por 
alguns cavalheiros, “e recebida em toda a par- 
te com as mostras de consideração que mere- 


ridade. — Continuamos a receber'si- 


ficou reduzido o infeliz José Alves, pelo in- 
cendio 'da sua casa, inspira caridosa compai- 
xko áquelles que de alheios infortunios se 
condoem. upa ! 

As esmolas entregues no escriptorio d'esta 
redacção para aquelleinfeliz e honrado traba- 
lhador, provam que não: foi-debalde, que a 
favor d'elle evocamos a'caridade publica. 

Passageiros. — O vapor Lisboa, sa- 
hido honten para Lisboa, pelas 5 e mein-ho- 
ras da tarde, conduziu a “sea bordo 88 pas- 
sageiros entre elles os seguintes : 

Joaquim José de Magalhães, Antonio Soa- 
res Oliveira Fonseca, Manoel Martins, Anto- 
nio Ayres do Gouvêa, José Bento Ribeiro 
Guimarães, barão da Torre, Manoel Justino 
Marques Murta, José Luciano de Castro, e 
seu irmão, Romande Trobo, Jales Maison- 
reúve, Lamente Aka, Joaquim José da Sil: 
va Junior. k 

Passageiros de Londres. — O va- 
por inglez «Iberia», entrado hontem, proce- 
dente de Londres, conduziu a seu bordo os 
seguintes passageiros : + = santa 

Mr. O. Kingston, Mrs. Kingston, Miss 
Woodhouse, J. S. de Leão, J. de Almeida 
Campos, Arnaldo: Alves de Sousa ; “Antonio 
dé Almeida Campos; A. da'Silva Vieira, Mrs. 
Lewis, J. O. dos Santos, Mr. Me. Master, 
José Bettamio, sua esposa, “irmã, sete filhos e 
um criado, Domingos de Almeida Soares, 
Gaspar T. Christié, Mrs. Christie, Mrs. May, 
Miss May, Miss Robilliard; Alvaro CG, V. de 
Almeida Navarro, Mr. Fladgate, Miss Fla- 
dgate, Roberto Reid, Pinto Basto, seu mano e 
dous criados, Miss Arrochella, Miss Forres« 
ter e irmã, Mr. P. Lennon, Francisco Pio de 
Sousa. 

Porto suspeito. — Por edital do con- 
celho de saude publica do reino, de 29'de 
agosto, foi considerado suspeito de febre ama- 
rella o porto da Bahia, desde 12 do mesmo 
mez. 
Desastres. —Diz o «Jornal do Porto», 
que ante-hontom houve na estação das De- 
vezas, dous desastres. À 

Um hespanhol que trabalhava n'uma es- 
cavação, morreu -asphixiado debaixo d'um 
grande volume de terra, que sobre elle de- 
sabou. 

Pouco depois, um trabalhador portuguez, 
da Magdalena, aproximou-se tão impruden- 
temente de um rwagon, que ficou com uma 
perna fracturada. 

Estas desgraças são pela maior parte, 
|causadas pelo imprudente descuido dos que 
dellas são victimas. * 

Cardeal Patriarcha. — 8. em." o 
snr.Cardeal Patriarcha dé Lisboa, “que tinha 
ido ao Minho,com o fim de procurar nos ares 
d'aquella provincia, alivio aos seus padeci- 
mentos, chegou hontem'a Vianna com o ar- 
eypreste d'aquella cidade”, que o agompa- 
nhou desde Barcellos. 

Padre Ananias. -— O monge do Li- 
bano ainda se acha em Guimarães; d'onde 
tenciona partir para Bragana sexta foira, se- 
gundo diz o «Vimaranense». 

Depois do seu regresso idas Caldas de Vi- 
zella, tem celebrado n'aquella cidade missa 
nas seguintesigrejas 7 ' 

No sabbado na igreja de Santa Clara. 


sent 


Ijuizes. , 

“O accordão adverte os vogaes do conse- 
lho de guérra e censura o relator e juiz ins- 
tructor do processo 'por incuria é negligencia 


Logo que entrou no jardim a banda de mu.|- 


gnificativo testemunho de que a miseria a que | 


hospital da mesma ordem, 1) 0 & 


extincto convento da Costa: 


seja de novo 


no desempenho das funcções do seu cargo. 


dos seguintes nomes: 
Dr. Raymundo Venancio Rodrigues 
Dr. Joaquim Maria Rodrigães de Brito 
Bacharel José Maria Coutinho. 
Antonio José Alves Borges 
Antonio Joaquim da Silveira 
Bacharel Diogo José dos Santos 
José de Oliveira Rocha. 


ara subrogarem entre si a parte, que ao doto 


do crédito publico. 


mais pertenças y que possuem na rua da 


mo cargo hypothecario. 
Condo e 


15:6008000 em inscrip: 


que oneram a sua casa vinculada. 

Conde de Sampaio — licença para vender o ca 
pital representativo de 40:0005 
pções com assentamento na junta do credito publico, 


sua casa vinculada. e 


desvincular de um morgado de que é actua 
nistrador o capital representativo de 10: 


mentos dt, são devidos. 
- D. Maria Guilhermina Táyeira Brum do Canto, 
- D; -séu filho primogeni 


administra. 


conde, de Alcantara, barão de Stillfried, mes: 


sia. 


seguida designadas: 
da Conceição de. Villa Viçosa 

José de Vasconcellos Guedes e Carvalho, jui: 
da relação de Goa. 
dos belgas. 
da e vogal do conselho d'aquelle districto. 
Commendadores da ordem militar da Nosso Senho) 

: Jesus Christo | 

Joaquim Antonio das Neves, secretario geral 
do districto de Villa Real. 

Affonso de Castro, capitão do exercito. 
lem Sigmaringen. 

Conceição Villa Viçosa 


direcção do ministerio da; guerra: 


abbade João Baptista Germain Clérgean 
conego honorário da cathedral de Sens. 


do batalhão de caçadores n.º 6. 

xia no ministerio dos négocios estrangeiros do rein 
da Prussiá. 

Prussia. 


sus Christo 


paz do districto de Santo Estevão do Alfama. 
& legação de Portugal na côrte de Vienna. 
perador dos francezes, 
Paris. 
Prussia, em Paris. 
Cavalleiros da ordem militar do S. Bento de Avi 
da Gras 
via com exercicio na guarda municipal de Lisbon. 
pitão de infanteria, em commissão actiya. 
regimento de cavalaria n.º 3, 

Manoel José Botelho da Cunha, capitão do re: 
imento de cavallaria n.º 4. 

dem de S. Maurício e S. Lazaro 


4 legação do Portugal na côrte de Vienna. 


E 


por escrutinio secreto para decidirem se de 
viam voltar para Valença, ou ficar em Gui 


vor de Valença e 7 contra. ' 
Acrescenta o niesmo jornal 


5 de infanteria ! 


Renderam as esmolas 233800 réis. Já 


cendendo um cigarro com um lume-prompto, 


No domingo na igreja da Ordem Terceira 


inqualificavel, 


AQUA 
Segundo lemos no mesmo jornal, hoje de- 
via dizer missa na igreja das Capuchinhas e 
âmanhã devo ir celebral-a a convite do snr. 


Custodio Teigeiva Pinto) Basto na jgreja do 


Anuullação de processo. — Por 
atcordão do Supremo Tribtinal de Justiça as testemunhas presentes, » + 
Militar, em sessão de 23 de ágosto, foi an 
ntllado o processo do alferes de caçadores 7, 
José Rebello Pimenta, pelas irregularidades 
e niullidades que continha, mandando-se que 
instaurado e julgado por outros 


Camara municipal de Coimbra. 
— No domingo teve lugar em Coimbra a 
eleição da camara municipal, que foi forte- 
mente disputada. A' vietória coube á lista 
denominada da opposição, que se compunha 


Licenças regias. — O «Diario, de 
Lisboa» de 30 de agostô publica os seguin- 
tes despachos que tiveram lugar no mez de 
julho a favor, das pessoas que vão designadas: 


. Marquez de Vallada e marqueza de Vallada, D. 
Maria Isabel de Bragança, sua tie ad o 


impetrante pertence, das herdades de S- Martinho 
e Eschola, sitas nó termo da villa de Aviz, por ou- 
tros bens situados nos concelhos de, Estremoz e AL- 
mada é por inscripções com assentamento na junta 


Daniel - Joaquim de Matos e sua mulher Ma- 
ria Emilia Baptista de Mattos—licença para ven- 
derem uma propriedade de-catas com seu quintal e 

uz , da 
cidade do Porto, e se acha hypothecada ao dote da 
impetrante, empregando o producto da venda em 
inseripções com - assentamento na junta do eredito 
publico, que fiquem por subrogação-sujeitas ao mês- 


; Louzã D. João — licença para des- 
incular e vender'o capital representativo. de réis 
ções com assentamento nã 
junta do credito publico, e o capital mutuado de 
6:000 8000 réis, um e outro pertencentes aos morga- 
dos e capellas de que o impetrante é actual admi- 
nistrador , sendo 'o producto dos' mesmos capitaes 
exclusivamente applicado ao pagamento de dividas 
réis em jnscri- 
pertencentes a vinculos de que é actual administra- 
dor , sendo o producto da venda exclusivamente 
aplicado no pagamento das dividas que oneram a 

Diogo de Salles da Cunha de Pina Manique de 
Brito Nogueira Mattos e Andrade — licença. para: 
dmi- 
réis em inscripções com assentamento na juntá do 
credito publico, a fm de constituir com este capi- 


tal a deu irmão Francisco Antonio da Cunha de 
Pina Manique um patrimonio equivalente aos ali- 


rapa = ojgenito 
e imediato suecessor Antonio do Canto — licença 
ara 2 abolição de onze yinculos que a impetrante 


Mercês honorificas.— Por carta 
regia. de 29 de julho foi elevado 4 digni- 
dade, de. gran-cruz, da ordem de Christo o 


Por diplomas do mez de julho-foram agra- 
ciadas com mercês honorificas as pessoas em 


Commendadores da ordem militar de Nossa Senhora 


M. J, Jooris, subdito de Sua Magestade El-Rei 


Francisco “Cabral Metello Pacheco de Lemos 
e Napoles, presidente da camara municipal da Guar- 


O cayalheiro Stroppel, director da camara au- 
lica de Sna Alteza Real o principe de Hohenzol- 


Cavalleiros da ordem militar de Nossa Senhora da 


Antonio Alves de Sampaio, aspirante da 2º 


Gregorio Antunes dos Santos, alferes ajudante 
O cavalheiro Bever, conselheiro de chancella- 
O cavalheiro Muller secretario intimo no minis- 
torio da real casa de Sun Magestade El-Rei da 
Cavalleiros da ordem militar de Nosso Senhor Je- 


Domingós” Augusto da Costa, repsteiro ho- 
norario da real camara e escrivão do Jnizo de 


Fausto de Queiroz Guedes , áddido. honorário 
Carlos Maury, subdito de Sua Magestade o Im- 
O dr. Bamberg, vice-consul da Prússia , em 
* O cavalleiro de Belone, addido à legação da 
Joaquim José Maria Ripado, coronel graduado 

de cavallaria, tenente rei do forte de Nossa Senhora 
Antonio Pereira dê Castro, capitão de cavalla- 
Jonquim Henriques Fradesso da Silveira , ca- 


Jeronymo Romero, primeiro tenento da armada. 
Antonio Ernesto Celestino Soares , capifão do | pro m snr.s D. À. P. y 


icença para aceitar n nomeação de cayalleiro da or- 
ça pj app do 


A Fausto de Queiros Guêdes, addido honorario 


Votação notavel. — Diz o «Vima; 
ranense» que no dia 30 do p. p. houve no 
quartel do batalhão de caçadores n.º 7, em 
Guimarães, uma votação de todos os officiaes ' 


marães, e que o eserutinio deu 3 votos a fa-| go. Está 4 disposição do juizo do 2.º distri- 


que se dizia 
ter tido lugar 4 mesma hora no quartel de 
Valença igual operação entre os officiaes do 


Se assim foi, é caso que não sabemos '8e 
tem precedentes, nas que de todo o modo é 


cação desta, audiencia== julgou que o reu 
posesse o caminho na iara da Estado an- 
tigo coma largura mencionada no art. do 


ava na multa; do mesmo jart. e custas des- 
erga ESTAVA doa fazer este 
termo que bai assinar com as partes e com 


Serviço dos cies em Bruxellas. 

— De uma correspondencia de Colonia: do 
snr. Antonio Rodrigues Sampaio, extracta- 
mos a seguinte curiosa noticia : 
« Querv. saber uma pequena cousa que 
me causou admiração em Bruxellas? Foi o 
serviço que alli fazem os cães. Chegamos 
cidade às cinco horas da manhã (porque fo- 
mos: de Pariz de noute) e a primeira cousa 
que vimos foram,as leiteiras a distribuir pe- 
las casas o leite que levavam em muitas” bi- 
Jhas de latão, postas em pequenos carros; Ca- 
da um dos quaes era puchado pelo seu cão. 
Vimos depois carros maiores puchados' por 
elles, em alguns as: mulheres pegavam: nas 
varas do carro para/o conservarem em egui- 
librio, e o cio ja:o  puchando  collocado de- 
baixo d'elle entre as suas rodas. Outros car- 
ros havia em que ia um cão a puchar aos va- 
raes, e ia outro preso atraz parao substituir 
quando cançasse. E não era só leite que elles 
conduziam, o leite é que não era conduzido 
de outro modo, mas-vimos cães transportando 
muitos outros objectos, indo algunsatraz dos 
amos como se fossem soltos, e sendo outros le- 
vádos presos pela corda. Contoisto para que 
se saiba como por esse mundo se faz servir 
em proveito do homem agentes que n'outras 
partes são inúteis. » 

Theátro de S. Carlos. — À com- 
panhia de canto e baile que deve funccionar 
no theatro de S. Carlos de Lisboana próxi- 
ma epocha theatral de 1862-1863 é a se- 
guinte : 

Companhia de canto 

Primeiras damas — Marcellina Lotti del- 
la Santa, Luigia Perelli. 

Primeira “dama contralto e meio soprano 
= Carolina Dory. i 

Comprimaria — Adele Ansuiní. 

Segunda dama — Rozalina Cassano. 

Primeiros tenores — Pietro: Mongini, Ma- 
riano Nery. ig 

Outro primeiro tenor — Francisco Filippi: 

Tenor comprimario e segundo — Emilio 
Beretta. A 


Beneventano. 

» Outro. primeiro baritono — Antonio Ma- 
ria” Celestino. il y 
) Primeiro baixo — Giovanni Battista An- 
tonúcei. - 

Segundo baixo — Francisco Bebiano Pe- 
reira Lisboa. 

Maesttos ensaiadores — Pietro Antonio 
Coppola e Guilherme Cossoul. 

Mestre dos coros — José Augusto Cesar 
dos Santos. ping 

“Ponto — João Manoel de Figueiredo. 

- Quarenta e cinco coristas de ambos os 


4 Companhia « 
- Primeiras dançarinas — Gius: 
Jacchi e Emilia Carmine. 

Dançarinas para acompanhar os passos 
—N.'N. (para se escripturar), Maria Emi- 
lia Moreno. a 


Romilda Pizzala e Hortence Deveaux. 

Primeiro dançarino e compositor — A. 
Gredelue. ç 

“Mimico e compositor — Hypolit e Monet. 

Segundas dançarinas, coripheas, figuran- 
tas, etc, etc.” 

Pintores scenographos -—— Rambois e Oi- 
natti. 

Director geral — G. P. Bianch. 

Necrologio. — A «Indepencia belga» 
dá noticia: de ter fallecido em Pariz o viscon-. 
de de Alcochete, Bernardo Daupias:, conse- 
r | lheiro-da legação de Portugal. "Tinha 80 an- 

nos. à 
: Assassinos politicos. — Houve em 
Varsovia (Polonia) uma nova tentativa de as- 
sassinato contra o marquez Wielopolski, go- 
vernador civil d'aquella cidade. 

O assassino João Rzonia, foi preso. En- 
contram-lhe um punhal envenenado. Um ga- 
to, levemente arranhado com o punhal, não 
tardou a morrer em convulsões. 

Luiz Jaroszynski author do attentado con- 
tra o gran-duque Constantino, foi enforcado 
no dia 21 de agosto; em presença de umas 
12:000 pessoas, entre as quaes era grande o 
numero de mulheres. 

O Golden-Gate. — O «Correio dos 
Estados-Unidos» diz que no naufragio do va- 
por «Golden-Grate», que se incendiou no mar, 
se salvaram: 22 passageiros da 1.º classe; 
12 da 2.º; 30 do convez; e 62 tripulantes; 
ao todo 126. 

Morreram : 47 passageiros da 1.º classe; 
21 da 2.º; 100 do convez; e 38 tripulantes. 
Total 206. | 

Entre as victimas conta-se o doutor Bo- 
dinier, que se achava em. S. Francisco da 
California e que se dirigiaá França, em con- 
sequencia da morte de um seu ascendente. 
z E' uma grande perda para a 'sciencia. , 


o 


Subscripção em favor do feliz 
José Alves, que ficou reduzido ao 
maior estado de penuria com o in- 
cendio que houve na rua de S. Jero- 
uymo, da Povoa de Baixo. 


Proprietarios do «Commercio do Porto 
Me one 


Exec snr? D. M. 
Lee sor. F.J. F. 


Movimento das cadeias da Relação 
' no dia ? 


ENTRARAM 
- José de Almeida Gomes, solteiro ;'traba- 
- |lhador, da cidade de Lamego, arguido de j 


cto criminal. » 

Alexandre da Silva e sua mulher Marian 
na Alves de Souza, da freguezia dê Valhom, 
coneelho de Gondomar. Estão 4 disposição 
|do juizordo 1.º distrieto criminal, 

Neste: dia não isahiu preso algum. | 


codego penal mencionado de 18 e o condem-|'%, 


Primeiro baritono — Giuseppe Frederico | U' 


; Segundas d inas — Emilia Potier 
tre sala da real casa de S.M. el-rei da Prus- OS Eira NERO ts ta O 


Antonio Gomes Pereira de Faria Junior». 
Antonio do Nascimento Luiz Monteiro sl 
Antonio Leite de Faria » 
Antonio José dos Santos Regadas tea 
José Barata Gomes Feio » 

/osé Cardoso de Carvalho Vasconcellos 


Barba de Menezes | Ê 
José Jonquim Pereira Junior : ; 
José Victorino Damazio Junior ' 
Pedro Barata Gomes Feio Junior , 
Alfredo Pereira Taveita x 


1.º anno do curso de portugues 
Manoel Alves da Silveira 
Vicente Leite de Faria | 
Luiz Maria Pinto de Souza Vasconcllos 
e Menezes 7 » 
Leopoldino Frederico do Rego (com dis- 
tineção) , 
Manoel Esteves Ribeiro pa Ve » 
José Luiz de Lemos ; » 


Aprovado 


Francisco Antonio Gallo Junior. 
José Antonio Peixoto Guimatães 
1. anno de latim, 
Luis Maria Pinto de Souza Cardoso Vas- 
concellos Menezes 


Aprovado 
Manoel Esteves Ribeiro » 


xar ás péssons imparcinel 
Diz este honestissimo en 
cisco Antonio Pereira Camel) 


o, feitor do snr. Borges, 


“|ihe não deu parte do arrombamento do armazem 


d'este snr. e do roubo do vinho e azeite n'elle existen- 
te Não o fiz neto-continno, é verdade, porque o nr: 

e] «apo ava 
Fm AR UE, ERA 
dei meu irmão Antonio Pereira a casa do snr. delega- 


do no di maio dar V conteci- 
ento, A A Ca 
me no juiz substituto, que não quiz despachar por 
não enivolver-sé em questões criminnes, que implica- 
vam com péssoas de altaconsideração esuas amigas, 
Ao pai delegado nas TASTE ori mad caio 

Prevendo eu nce d'estes acontecimentos e 
“ão podia um dia dízer-sé'qué havendo ntitlhoridadés 
nã terra níão recorri'a ellns, vendo que istó coinpro- 
mettia a minha honra e os meus interesses, porque o 
snr. Borges podia suppor-me connivente no. crime e 
tentar-contra mim uma seção crimnal, ou haver de 
mim o valor do roubo, não existindo aqui o adminis- 


Francisco Antonio Gallo Junior: » 
José Antonio Peixoto Guimarães ». 
José Laiz de Lemos 5 
Vicente Leite de Faria 
Leopoldino Frederico do Rego 
Manoel Alves da Silveira 
3º anno de latim 

Antonio José de Faria 
Matheus Ribeiro Sampaio | E 

1.º anno dé geographia e historia elementar 
José Antonio Peixoto Guimarães Approyado 
Francisco António Gallo Junior à 
José Luiz de Lemos g 


Approvado 


Manoel Esteves Ribeiro 
Leopoldino Frederico do Rego 
Liúiz Maria Pinto de Souza Cardozo Vas- 
concellos e Menezes 5 
Vicente Leite de Paria i h 
Manoel Alves da Silyeira " 
1º anno de frances 


Léopoldino Frederico do Rego Approyado 
Manoel Esteves Ribeiro » 
Manoel Alves da Silveira » 
José Luiz de Lemos, pa 
Fsanciseo Antonio Gallo Junior à 
Vicente Leite de Pária Es 


Luiz Maria Pinto de Souzi Cardoso Vias: 
concellos e Menezes g E 
José Antonio Peixoto Guimaries à 
Arthur de Castro da Silva Maia A 
Matheus Ribeiro Sampaio : 
2.º anno de frances 


astro da Silva Mais Approvado 
eiro Sampaio 4 

= Ló amo dê ingles ag us 

Antonio José de Faria e - Aprovado 

1º e 2º anno de ingles 

Vicente Leite de Pária s 
Simão José Marques Pinlieirá k 
Manoel Luiz Monteiro Junior miogia 
Leopoldino Frederico do Rey Sea 


1.º anno de grego 
'm a Reprovado 
Arithmetica, noções de geometriá plana é suas 
| applicações usuaes y 
Antonio José de Faria 
1.º anno de desenho linear 
Pa ri Ee] do Rego 
dino Frederico do 
Françinco, António Gallsofandrl ira 
José Antonio Peixoto Guimarães |. » 
Manoel Esteves Ribeiro 7 a » 
Luiz Maria Pini Souza Cardozo Vas-| 
concellos e Menezes ms » 
Vicente Leite de Faria y » 
Manoel Alves da Silveira, jus» 
. Curso completo de desenho linear 


Um A 
Pórto 2 de setembro de 1862. 
O director. 01 

José Maria de Faria. 


Approvado 
“Approvado 


mta 
als CR FTER Atom | 

MS cb qoibyors ' + Cup 

Supremo Tribunal de Justiça 

x PROCESSO N.º 4976 os 
| REDATOR O RXGPO CONSBLIEIRO VEDLER CALDEIRA |, 
Nos antos crimes da; relação de Lisboa, comarca 
da Certã, recorrente o ministerio publico, recor-' 
Manoel Matheus Novo, se proferiu o açcor-! 
dão seguinte: a 
Actordam em conferéecia os do conselho no | 
supremo tribunal de justiça: que não só as res-, 
postas do jury, aos dous quesitos que lhe foram 
propostos, provam-que o jury, os a comprehen- 
deu, porque de outra modo era impossivel que no 
1.º quesito em que se lhe perguntava se o crime 
de parricidio de que 6 réu era nccusado, por ter] 
assassinado seu pai estava provado, respondesse 
que o estava por míioria, & ao 2.º quesito, em 
que se lhe perguntava se estava provado à pre- 
meditação, por isso que, tempo antes de com- 
mettido o / crime, o réu; andavã (em rixa com 
seu pai e até dizia E este não havia de viver 
muito tempo, responde-se estar provado por uná- 
nimidade ; mas são as méstmas fespostás evidente- 
mente contradictorias. Acresce que os quesitos são 
complexos, como d'elles se vê, e deficientes e não 
propostos nos termos do artigo 355.º do codigo po- 
nal, porquanto deixou de se perguntar, segundo 
o mesmo artigo, se o réu tinha commettido o eri- 
me voluntariamente, é depois com especificação se 
o assassinado era; seu pai. . feios 
Annullam, por isto, pois o processo desde a 
audiencia geral e mandam que voltando os auí 
ao mesmo juizo de direito, abi se façam os que- 
sitos conforme a lei e segundo esta siga o restan- 
te do processo, , 

. Lisboa, 29 de julho de 1862. = Vellez Cal- 
deira = Aguiar = Ferrão — Visconde de, Lagoa = 
Sequeira Pinto. — Fui presente, Souin Azevedo. 
Está conforme. = Secretaria do súpremo tri- 


trador proprietario, que sé achava em Vizem comi 

procurados: Á junta geral do distrieto, e sendo;o admi- 
nistrador substituto dr. Francisco Augusto, Ferrei 

homem que limita as suas funeções instead 
sómente ao expediente da secretaria é que não inter- 
vinha por fótma alguma em casos “d'esta ordem, cor 
mo: q: mesrho nr, ame disge ; que ame rostava; pois? 


jo fiz. Requeri ao óni. 
atituto, que metten o requerimentono bol: 
vam presentes o exe:"* snr, Manoel de Mello;ios ils 
snrs, dr. Antonio Joaquim Ferreira, dr, Firmino, dr. 
Magalhães, Antonio Joaquim da Cunha, escrivães e 
muitas outras pessoas. ento, me elegado, mogi 
e facto,que term habilidade pará muito minis: Com: 
B as Vi RoGMOM du 
y nr. Borges recorrer ao governo 
sit dedão or fera aevqrps angra 
do Porto um ófhcio ão snr.. ela “pará proce: 

umiho; 

 poí- 


der, Procedeú-se com efeito no dia 19d! 
gué 2 Porque, era, preciso cumprir As, ordens supe- 


ési 
tudo isto; não se procedeu a exame, 
- Foi preciso o. 8nr., 


istó é, 22 dias depois dos factos aconteci 


riores e porque n'esse dia chegava a esta terra o 
ErEtssiino Ni PropiERMMIOo q “GM head 
8 testemunhas não fossem inquiridas por elle. Mia 


dou-se vir do Porto toda a-pressa uma testemus 
nha que alli existia, e pur no Para não ;sep 
inquirida em virtade de uma deprecada, porque no 
Porto podia dizer a verdade, Diz o enr. dolegado 
que no processo contra o ent. Borgés ha-do ser 
mais minúcioso; Condemna-se a si proprio, devia 
envorgonhar-se de assim fallar. .. 
Diz que não aconselha violencia 
E neta e EEE ie 
o victima das máiores persegui , 4 Pesqueira 
Var alle ea da Diana ie dos 
plota anarchia, e o snx. delegado acompanha com 
os motores da desordem. Na Demi cn 
Diz que o snr. Salvador quer pagar, quo pá 
gue se deve, se não deve que não pague, que re- 
corra dos tribunal us não pratique viólen 
cias, perseguições injustas 6 vihganças mesquinhos 
que não deshonre por; esta fórma a, nobreza que 
herdou de seus maiores: due pagar, não duvido, 
o sur; Salvador paga muito bem, perfeitamerite bem, 
se não que o digam centenares de pessoas comique 
tem tido contractos. Mais um facto que prova & 
honestidade do nosso bom delegado. Este empre- 
gado sollicito dos seus deveres teve uma parte de 
que na horta existia tabaco, requisitow- tropa, cer- 
cou'o local do contrabando, requereu exame, an- 
dou tudo a vapor; até aqui bem vamos, campriu 
o seu dever. 
 Conheceu-se que não existia tal herva e que a 
deineia da falens passaram já 6 dias cosnr. de 
«ainda mão procedeu contra o denunciant 
falso. esá isto integrid de, será justiça Toto, so. 
sá ibiêralicia db mbligo 946 do: Conto Penal: Gi 
será tada do denunciante criado do en. Salvadoy 
a mesma protecção qué é dada ao âmo?. Opta pop 
esta ultima. parte. “O anr, delegado é ng, Pesqueira 
Se qn 
cas, ha-do-sahir d'esta com nã ignominlá 


mesmi 


"com que tem sabido das outras. O governiw; de Sw 


disieifado bem sabe aonde estão e quaes E) 
empregados honestos, e tanto este como H 
bode aealar o Sar estado Pts NAME 
não pelas euas palavens:. Quem não quer ser lobo 
não lhe veste a pelle. + Ee - 
Francisco Antonio Pereira Câmello. 
Pesqueira, 30 de agosto do 1862. E 
upRe noso o reconhecimento.) x 
(1ã0). 


ge ro Ante ab abas vis oist 


“E 


Folhas de Madrid. 26, de Pariz dé 28, 
do Havre e Brnxellas de 26, 

As noticias dos jornaes estrangeiros, são 
ainda anteriores no telegramma que nati- 
cio o aprisionamento de “Grribaldd, ea 
do qual não ha por em quanto noticias gir- 
cunstanciadas, el 

“Relativamente ao desembarque 'na Cála- 
bria, as noticias de Turin é 


7 area ay ie et 
cam à primeira que telegraphicamente par- 
ticipou o acontecimento. 

- Não foi em navio inglez, mas o paquete 
correio «General Abbatucci», que transpor- 


tou Garibaldi da Sicilia 


pára o “continente, 


bunal de justiça, 18 de a, de 1862. =='0 con- 
selheiro | secretario , José Cardoso Castello 
Branco. 


processo n.º 5:402 b 
RELATOR O EXC.“º CONSELHEIRO VELLEZ CALDEIRA 
Nos: aúté 
de Moimenta da Beira, recorrente a ministerio 
publi 
se proferiu o necordão seguinte: 


Accordam os do conselho no supremo tribu- 
bunal de justiça: 

Que o 'aceordão fl. 207 wv. condemnando o réu 
em mais cinco, annos do trabalhos publicos no ul- 
tramar, para ser esta pena cumprida depois de cum- 
prida à que estava condemnado anteriormente pelo 
aecordão fl. 216 do appenso 1.º, ofendeu o artigo 
94.2 do codigo penal, que suppõ crimes commet- 
tidos dyranto o cumprimento da primeira condo- 
mnação ; mas como o réu de que trata,o processo 
ainda mia tinha começado a cumprir pena do à 
cordão 8. -216 do appenso 1.º, deviam os juizes, “to- 
mando cm contemplação o julgado «d'esse accordão, 
condemnar o réu na pena maior, ou aggravada, que, 
segundo as leis, merecesse por todos os crimes. dá 
que foi nceusado. Para que assim seja julgada, vol- 
tem os úutos 4 mesma relação, pára por difforêntes 
AnisiivdendacJeihpelbidito obulel: 

Lisboa, 5 de agosto de 1862. Vellez Caldeira 
— Ferrão—Visconde de Lagon — Sequeira Pinto — 
“Aguiar. — Fui presente, Sonsa Azevedo. 

Está conforme. —Secretária 'do supremo tribu- 
nal de justiça, 14 de agosto de 1862. 0; conselhei,. 
ro secretario, José Maria Daydogo Oagtello Branco: 


“COMMUNIÇADOS 


ts gn os 
Sn, redactor. 


mente redige vem impresso um communicado que 


minha dignidade rogo-lhe o obsequio de mandar im- 
primir no mesmo jornal"o commynicado que remetto 
em Tesposta fquallas éh] apguigões pel lo que lhe 
ficará summâmente agradecido este que é 
DeV. éte. o 
+! Padre Franotsoo Antonio Pereira Camelo 


Pesqueira 30 de agosto de 1862, 


crimes da relação do Porto, comarca ja 


eu rreorrido Francisco Joaquim, o Dez Réis, | báhi 


No n.º 195 do acreditado jornal que V. habil-), 


com uns mil voluntários. 4 

Dizinse “que ras cidade deBova, poEiido- 
Nicótterã, Mileto, Balusigerafe, é Caripiaro; 
tá Calabrit 'lteriors ls6 tinha “deelgitdoia 


estado de sitio nas i 
Em consequência “da 'ap 
dra franceza, ma bahia “de les, erin 
gléza, recebeu ordem 'do partir para aquela 
ahi mp a o zo mor 
Lord Jobn Russél, ministro dos nepoc 
estrangeiros 'de Inglaterra, que “com 4/8 


Familia estava emDublin, sahiw precipitade- 
mente para Dodo pa 
ichós de 


tida & chegada de importantes d 
Ttalia, que jam A presença rd! 
nistro ná capital de Inglaterra,” 


Ent atas 1 as UOrr 
pondenciás, citá-se o-dê que; em caso tre 
gente 0 rei Victor! Manoel, tómará Poco 


ando 'das 'tropás, para contei: %e domar o 
movimênto'; e “que “esta detorminhção "exi 


ma, que próva toda a gravidade da situal 
a ra 
“ão, fôra tomada, sobre afé nunita pronies- 


sã, “mais Ou tnos “explicita, "dé “que so % 
vei, lançando (à *sua “corda nã “bálança' ds 
di om oniseguiáse manter a Su aj. 
thoridade, a França, por qua PT 
Roma, n'um praso nc “a 

y AAA do QUO «Mônitewrs publicou 
no ii 25, está pouco term harmonia com et 
te bonto, “ 


Despachos dos Jornaes 
MTURÍN 26. Garibal 


trangeiros 


icontinúa em Me. 


mbito HH6MÃ6 6 mofipeiiiddor, ' fas dirá puto. Sahiu de Catânca, era dogs ai 


toncentes 4 administração das postas, 

as authoridades reaes tornaram a entrar em 

“Catanea , aonde prenderam (800 voluntarios 

garibaldinos. | 

é Oni marinha, pia Persa- 
o, chegou a Catanea. Mandou prender os 

(Eri cuia fragatas E estavam, 


Fê Eq elo | open TUDO que figoram 
por gecasi da, partida de Garibaldi. 
: IDEM. — Proclamou-se o dstado de siti 
em Napoles., Reina Feto n'esta ei: 
dade.sob Sul qmuips b int o 
soy Garibal iidpdembareomrem Nelito com 
voluntarios. Foi o paquete, aGóneral Abatuo- 
[o parda o asua A Ca do 
neral Ricotti n ea; de- 
asia os; pe ue ficaram 
“Os genera: popa Revel, Boyl e Pi 
nélli' chogaramra, Napolés. Cinldihi é Pinelli 
tornaram ER Da Messina, Revel, dirigiu- 
sópára Re, 
Deo E «and! oficias blten um | 
decreto veal que põe em estado de sítio E E) 
vincius napolitanas e nomeia o general Lamar: 


mora comm: e extrao 
O fensiad nat Resina srarii A eoeetin: 


te; que tem da hontem : +») 

« Homens de desordem, ita o Es 
tuto, as. ordensido xei e os votos do: parlamen- 
to, e sob. pretexto: de apressar o cumprimento 
da unidade, provocaram na Sicilia a guerra ci- 
vil Garibaldi, seu chefe, depois de ter lev: 
tado a andei a rebelião, compromettido 
tico « e abar lonado homens illu- 
-se nó conti y ameaçando ahi 
uzir a anarchia. O dever do governo é 
8 pro “a rebelião E porque as dezeseis 
provincias nápolit nas e as ilhas que d'ellas 
E m “são postas em estado de sitio. Os 
ianidantes das divisões reunirão os pode- 


ss ii aço, O auntamnts 
dispersados pela força, A SERRAS 


- tenção de armas são prohibid; 
as-tiverem devem entregal-as ás authoridades | 


nos tres dias que se seguirem á publie vdo 
presente manifesto. » si 
Ao mesmo tempo é rara a ierâio 


de imprensa. 

NÁPOLES 26. O En Cialdini) par- 
tiu para a Sicilia depois de se ter posto de ac- 
ER com o general Lamarmora ácerca da 

idas que se tee; e ado tar. 

do de x: = 
es trazem a proc! RE o fish o (o, 
que declara a Sicilia em estado de sitio; Es 
proclamação exhorta os cidadãos a reunirem- 


se ao redor da bandeira do plebescito. 1 


Os jornaes de Napoles dizem que o coronel 
inglez Dunn commanda uma columna eanibal: 
dina na Sicilia. 

O “aStendardo», folha clericalide. Geno- 
va tinha dito que os agitadores foram d'esta 
cidade para Roma com passaportes inglezes. 
O jornal romano ala Cireiasttades» de- 
clará 10 ii eu as 
mena USE PO 

-» RAGUSA 26.— No dia 23, um corpo de 
1000 homens composto de imsrgentes da 
Herzegovina e de montenegrinos atacou. Ab- 
med mo desfiladeiro do Douga. 


“Depois de um combate encarniçado, os! 


assaltantes foram repellidos; 
Uma vivisimá ncia Galáv Homtem tra- 
ae entre osturcos e os montenegrinos do 


; VARSOVIA 2 O gran-du 
tida ddndionêu sentença. foda 
taram contra a vida do marquez HE as 


ki ape Bio seepiniet)o 


man 


lo de Zabljak e de Rjcka. eo br 


Genouilly, sahiu de Ajaceio : aind 
o seu destino. 1 
VIENNA 27.— As asfensniãs à Pora Cons- 


RES 

ricadas de Bs casa 
- a Porta; retiro “suas Eae) prado 

segotractado de 1856. E 

y 'PARIZ 27. — Ag r 


Omér é o consul francez a! Papas nova- 
mente. - k ' 


!] 


“Os despachos EE Sicilia dizem que, ape-|. 


sar do bloqueio os voluntarios conseguem 
passar o estreito Siglo -se-a Garibaldi 
na Peninsula, onde muitas cidades se pr: nun- 
ciam em seu favorc 

—, PARIZ 28. — O «Monitems d 


E aes ud se acha já na 
Aa sie 


27. ---A «Gazeta official» diz 


quê Garibaldi se dirige pará Reggio. 
NAPOLES fer ouvi s encontros 
entre as top 6 ribaldinos. 


“estes ficaram | erre e tendo: m i- 
tio As tropas reaes tivera 
ridos, . 


apitos Pubs e Mordini « GS se 

encontravam n'esta cidade foram presos. E 

Frustrou-: (o garibaldi 
na prejonnda g 


dl tomará o commando gata 
db ç. 
OVA-YORK 16. — Diz-se qu 


ral Mac-Clellan principiou um movimento de 
retiad 3;000 tederaes que se achavam jun- 
Toncssbo tinham-se rendido. O gene- 


to. 

al Bea 

a Bt e FR qt Eres 
Pt diz que correm 


tn Qua a, insurreição nas Colabrins, 


ovo jornal «La Frances, diz quo a 

a ingleza. recebera ordem de irá 
+ o nlaicds das fragatas italianas 
dizem para justificar-se que as tripulações 


orago a ia Ga- 


aos hun- 


EEE ntes os. o import 
Papas ineo ndtodto ia, 
então. epara russa 
+ Irmãos volução: está E vossas 
* fronteiras. Apurai a vista e nos muros de - Belgra- 


do vereis fluctuar a bandeira da liberdades: pres- 
tai com attenção o onvido, e ouvireis as fuzilarias 
de lg eerbas, Ei lenhe 6 Brnndos para a de- 


a dos a ais Bm francamente o re- 
o forte que não 


a o, Dre Jia 

dote É ia gas e Es 
que espe en hi, les 

ú ? osqueçesfes S Je martyres, 
abjurasl 8808] ante os da vingança é ou 
fiar-vos-heis nas promessas artificiosas dos vossos 
E ? Darieis ce que vos aconse- 
am spa pa entos insidiosos da 
A, conceder-vos 


jo a paro io, dopois do desastre 
a , despojou uma apão intolra imp suas riquo- 
zas? ou ouyiref 


qu 

enelmento cup Ipado, E embala nã Jo sa esperan- E Eat 
sado) pn e- 
Vit a legali ta ora oa rados 


s da |7 


.|as nossas forças par: 


E indo a Shao Ler 


3 Atfastai ella, 8 os perigos 
da guerra iRRE E Pares ER a bons 


.. 


VOS, ou péior di 
ar Edtcorros estra- 


a pára cpa 
da, quem vos io 
nhos 


A vês tabs a Ei fsmo res vos 9 
me, vós tambem tendes a Austria, q ue, como 
prt sobre o coração; vos corta a respiração 

, -CUjo imperio por mais de uma vez tendes 
Epa! o, a Áustria que para vos recompensar de 
lhe terdes prestado muitas v: o escudo dos yos- 
sos fortes peitos, violou as vo: leis, anniquillow 
os Vossos estatutos, tentou abolir à vossa lingua, 


fes. povoou dos vossos melhores eidadãos as terras do 


* | eilio, encheu de endffalsos todas as vossas cida- 
des, Faltar-vos-iu a fé em vós mesmo, nas vossas 
forças, no vosso valor ?: Mas não esqueçaes que em 
1848 não eia senão a E o trevidamente 
a vossa estrada al até ab ara despe- 
daçardes PR o velho ! SÃO 1 eBlanguentado 
os quiet : 
jo, 08 rea os, so mais propi 
a uma mão benefica d Austria para 
oa os vossos esforços, pagaram-lhe com 
ingratidão; é a Prnssia, a antiga rival do 
tambem a não defenderá contra os nossos 


s, hoje a Rus- 


Rea as 

» Desgraça à Hungriit | desgiáia a todos os po- 
vos opprimidos se obedeceis a todos es né- | vi 
lhos fallazes e covardes, se julgaes/] el en 
vós e a Austria qualquer outro facto a nm 
odio, e w guerra! Oh! não deixeis, irmãos, escapar 
uma oceasião propicia. Os seryios combatem pela 
liberdade, pela emancipação de toda uma raça 
opprimida e aviltada. 

E vós tambem tendes precisão de liberdade; 
vós tambem, oprimidos, aviltados, tendes o direi- 
to, mais que o direito, o dever de voltar ú classe 
que vos merecerem as vossas glorias , as vossas 
virtudes e os serviços que prestastes & civilisação. 
Os servios e os montenegrinos combatem contra o 
despotismo. 

Coragem ! Sois fortes comtanto que saibaes 
atrever-vos, Não escuteis os que vos aconselham a 
paciencia da escravidão ignominiosa, mas escutai a 

ente e Cansciencim” grita: Levantai- 

2 Imitaiva Sexvia o o Montenegro ; imitai os 
ROMA RBÓ amem is 

juropa, o pais lis revolução. 

A Italia que vos ama como irnibe, que jurou 

o preço do sangue que os vossos bra- 
êspalliaram por ella em vitote campos de ba- 
talha; & Italia, que, reconhecida, honra e abençoa 
a-santa memoria de Tuckery, morto por ella, cha- 
ma-yos à participar das suas novas batalhas e das 


suas novas victorias contra o despotismo; convida-| à 


vos para isto em nome da santa fraternidade dos 
povos, em nome da salvação commum. 
Dire de Arj as “querereis trahir R Fosconie: 
os? Querereil E ao to der 
ade ate em bntalha contra 
lespotismo ? não eram a liberdade abandonada 
ós correria um grave perigo, mas tambem a 
6ssa fama se perderia para sempre, os martyres 


deydirad, amaldiçonr-vos-inm como filhos degenera- 
des 


Oh! conheço-vos ! Não duvido de vós. A Hun- 
Epoca tempo enganada por perfidos ami- 
ertará ao grito de liberdade que hoje lhe 
chega A outro lado do Danubio, e ámanha lhe che- 
gark de Italia. E quando soar a hort solemne dos 
povos, encontrar-yos-hei, estou certo d'isso, inven- 
civeis phalanges, nos campos em que tiver lu- 
gar o duello de morte entré a liberdade e a tyran- 
nia, a barbaria c a civilisaçã 
Palermo 26 dé julho de 
Vosso jrmão sincero, 


Garibaldi. 


Resposta do em hungaro Asa á pro- 

clamação de Garil E 

General: Haveis dirigido um chamamento 

armas da Hungria. A vossa voz acharia ecco nos 
meus - concidadãos , se levantasseis esse grito de 
guerva á frente de vossos voluntários unidos ás 
tropas reaes para marchar de commum : aceordo: 
contra: a dynastia dos Hapsburgos. Agora não pó- 
de ser escutado, porque não é a voz de eo: 
mas E md ra des- 
RR a 


a pé fortuna nos, ti AM da,  guer- 


à excitar 08 ato! á revolta lembraos- 


1 l d tene- 
“TOULON 97: = A esquadra defeito jm! Emp peervio) io o fisian 
gões commandada pelo al mir Ro ungria, porém diz-lhe que esper Mep) 


mais, propício , se não quer expôr-so aos mesmos 
erros 6 nos “mesmos; desastres, | . 


Dear arma e Eapug jotgram] Ferteira, meia pipa com vinho; J, J. de Noronha, 
; ! 


dever zesponder a teê jento como o que 
nos dirigis/ Devin oo ar no seu movimen- 


to, ad, erio ria perara ! Que bella oe- 
de continuar el dá 
rtador, Pee sig de qm con 

A sorte. Fo doi esses Evan 


lha-nos a reservar 
culnbtanins mais favo- 


com o presente, Eee: 


raveis. 
-Desngrada-vos esta; prudencia, toda Baislotica 
e fullnes-nos dos nossos deveres. Isto dá-nos o d 
reito de vos recordar. .os vossos, , e 
“Não os tereis porventura desconhes 
zal, separando-yos dos poderes legaes, cimsgtdos 
pelo voto do. ea, psedantanço contra elles a ban, 
deira da revolti 
Parai, que nda é tempo, nessa senda fa- 
nesta. Cessai de trabalhar pela Austria, e por to- 
neo pisar de- 


cidadãos. 

* Deveis istg no vosso passado e ás 
que inspirastes nos povos que em o 
podeis, enganar sem vos trabirdes à v. 

A Hungria, quer q deve obrar,e Ji 
trou que o sabe y ra tentar novo 
esforço, sem deixitido! dos “seus ami- 


só tomará pansélh da sua consciencia, 
io Ella será feliz no GEES se da, 
a mão & Italia, unida com ella contra E 


Deus queira que possaes recuperar. 
o papel que a vossa feliz estrela, parecia, reser-. 
var-vos nos acontecimentos contemporaneos. 


Acceitai, ecral, ete. Turinçi de agosto de 
1862 = Jorge 1 1 TD Oi. 


Ácerea dos acontecimentos , de Italia pu- 
blica o «Times» do 25 de agosto o segui te 
artigo : du ARE PM 

e “e “complicação: que os Memo movi- 
mentos le Garibaldi a ajuntar ús (dificuldades 
da Italia póde ser avaliado de um só lance de olhos. 


o E pe RC EE 


denta, mas 


Por cata aepand de fór- 
VE dat a om à sua,), 


jo de é Yletar Mango oia major 
re) Tay em vir ás ultimas com q soldado cuja 
eo expulsou de fio a dynastia é dm Bo 
bons, é evidente; mas, a invasão na Sieili 
unica authoridade organisada, que possui fã 
GRE ouo inimigo de Garibaldi ou seu cumplice. 
A inaeção expolo-ia à uma. acusação de comi- 
vencia, € a suppressão com mão armada do movi- 
mento assemelha m tal sorto à ingratidão, ue é 
muito possivel que ação overno de Victor 
Manocl não tenha o o sentimento 
desta situação. 

Não ha deshonra para o governo italiano emise 
perturbar por ter de combater pane qu bem, o 
serviu. Os commandantes da ilha deram 
uma tolerancia visivel. Em RA esta to- 
leraúcia, Garibaldi pído tomar ou occupar diversas 


cidades da Si pede e posso. de, Catanea. 
Lançou mi «Be dedeita con- 
tribuições, Fé de je alguma somolhança 


com o seu primeiro Read, mas o rovez virá desde 
o momento em que a collisão inevitavel tiver lugar, 
amenos quo não seja impedida pel ela presença de uma 
tal força militar que todo o movimênto se torne im- 
possivel e sem esperança, mesmo para Gráribaldi, 

& Até aqui as tropas italianas em guarnição na 
Síeilin teom evitado com cuidado todo d conflicto. Fo- 
ram reforçadas por. 60 batalhões de tan Tiba 
teriás de artilheria o 3 regimentos do cayal! placa, a 
costa será pre plo ad o pa oa SUE lia, om 


vez de so o) 
exercito hi! Pe ERA ria Et lia do não ser senão 
um laço em que o oprio libertador se teria, deixado 


s | apanhar. Entrar ahi era facil, mas sahir prega 
arrar) 


id 


Pp ossiveal que Garibaldi possa pár pé o 
firme antes dy cagada das forças supplementares, 


tou contra el] a de sgn- 

gue, se cllon Ati Ep alitica do 

parunandani oitaliano se: a o Movimant 

impossivel do que RFnrend :9 Com às Arma ! 

ri At) não existir na pi am cd 

tesipfinato Miuoe A 
Apa 


dem impor-se ao mundo. E' tentar a fortuna Ui 


nam historico o nome de um individuo, a repetição 
6 impossivel. “A obra está feita; o zólo do chefe 
o | póde não ser arsefecido, mas o enthusiusmo dos agen- 


60 caixões com vinho engarrafado. 


A. FL: O restens de cebi 
meida, RE ns. 
— MARANHÃO, —Na barca 


i- garrafado; J. A. L. da Silva, 2 caixões com ferra- 


ida "Cruz, 1 caixão com figos; M. C. dos Santos, 


mestre Ribeiro, a Daniel & Irmão, 14 barcos de pe- 
dra de cal. 


toi 
[o 


metr. cub., cap. Oliveira. 


segundo || 


mas mes ER E estariam Nie lepreasa em || 
seu ha ap Ric em nn jr 
culo de cab Ga a A tda se não ae 


“*P0O dinheiro póde ser necessário à um chefe po- 
pular, mas esta necessidade é-lhe piriataio fatal, 


os: vivas 
Os applau- 
Cida por maldições. Os sicilianos, 
Cabe E em “agora que o. fim pelo qual são cha- 
mados/a combater ea pagar não é directamente 
italiano. À causa italia: póde uti om elle 
senão por tabela. A primeira proclamação de Ga- 
ribaldi é dirigida, não aos italianos, mas aos hun- 
aros A Hungria é convidada ú insurreição, a fim 
le oceupar os excreitos da Austria perto sua, 
capital. Por esta diversão poderá offerecer-se -a Ve- 


COTA ato ga S Boda FRA tan | 


ri, pela Austria o pela Vence. O defóito desta 
Ei a 8 ger deissindo corfplicada. A deção 
RSA Meniiado é male card Wspeiânça dás 


italianos; Rôma com foi |. Tudo, qu A . 


Existência em of em metal 
Letras descontadas a receber. 


Daldi tem feito até a, & sun influenei: 

MEarbrOiaRa e Pl od pato, onde vencem 
ER elle, Ens 

ça proctai RAÇÃO lançada da Sféilia na Hm. 

en não era senão a remessa do seu -nomo, Os 

hungaros podem muito bem ser desculpados, so du- 
gidare m da sua ineflicacia. Esta proclamação não é 
mpunhada de nenhuma, força material; não 

póde propos com 


za que será  Seguida de 
um ge 


ral “lapa, aliando é 6 Hotnb dos hun- 
garos, declara claxamente em sua resposta que es- 
fes não consideram o nome de Garibaldi como suf- 
ficiente. O soldado patriota hungaro diz ao patrio- 
ta italiano: A vossa voz) acharia eeco, se tivesseis 
levado este grito de guerra à frente dos volunta- 
rios unidos: ás tropas, TASHESTO mareharem con- 
tra a dynastia dos Hapsbotitg. 
Qual destes dous homens modi 
taculos que se oppoem áren 
Seria PA ireclpçdo leio ungaro é, desa- 
niiádora, “A! frieza”, dos siciliano: dinda mais, 
e as forças navues e militares que encerram Ga- 
ribaldi na ilha são s tes para reduzir no de- 
sespêro à sua inconsideráda dedieacão. Se ás na- 
çõés não querem ser libertadas e salvas, n não ser 
quando a occasião & propicia, que podem fazer os 
mais arde: ves ? 
Os he em Tombos SU5dO homêus, devem 
ireumistancins. Quando ellas as dit 
elles grandes instrumentos, mas 


iu melhor os obs- 
(ção de stias mutuas 


e que dê uma segunda, grande, carreira a um 
dno. 


Para as grandes obras, taes como as que tor- 


tes já não existe. O primeiro suecesso abriu outras 
vias para um novo esforço. Póde-se chegar a con- 
seguir este movo fim, mas não é marchando exa- 
etâmente sobre os mesmos passos. 

«Algumas das consequencias possiveis. do con- 
flicto podem ser a fonte de grandes pesares para o 
Afturo da Thalia, Se Canibal caltr ferido pr uma 
bala italiana, ou se o virmos prisioneiro na terra 
que elle livtou-de tantos soffrimentos, este espo- 
ctaculo xivalisaria com o de Colombo, lánçado em 
ferros-pelo governador hespanhol do Novo- Mundo 
dps o navegador hespanhol acabava de dar á corôn 

e Hespanha. 

Nenhum soberano da nossa epocha obraria vo- 
luntariamente com a dureza de que deu então pro- 
vas o monarcha hespanhol, mas póde-se forçar um 
governo à cometter actos “de violencias, e à con- 
sideração que ha para com Garibalda não póde 
continuar à assegurar” The a impunidade juando elle 
abala o edificio qu tanto contribuiu à levantar. 


EL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto. no e 
dia 1 de setembro... o BOBLITIS 
Idem no dia 2 de setembro. - 91908510 
: 147425285 


neshacis e ASSPONRAÇÃO 


RIO DE JANEIRO A galera Europa, J. 
Baptista, 4 caixões com cebolas. 
IDEM. —Na galera Africa, J. Y. Domingues, 


DEM.>Na barca Novo Tentador, A. J. Gr 
| Guimarães, 1 barril com repolhos salgados. . 
TDEM. — Na barca Nova Carolina, D. A. A. 


À caixão com coxins de linho' e 12 pacotes com fo 
de linha; J.P. Leitão, 19 barris com peixe; J. 
las; LJ. MAL 


Ai 


16 barris com pregos é 65 cunhetes com pomada 
de cebo; C. J. da Silva Nunes, 4 caixões com cha- 
peus; A. 'M. de Faria Couto, 180 canistras com 
maçãs: J. V. Domingues, 60 enixões com vinho en- 


gens, 2 ditos com macella e 8 ditos com palitos. 
BAHIA —No brigue Mercurio; D. F. da Silva, 

200 liaças de vimes. 

- PERNAMBUCO. —No brigue Esperança, J. A. 


3 barricás com ocre. 


Tt A Trote À Il 
C.M. 709-—Lisboa, — Vapor Lisboa, cap. Gon 


tente, a À. Millor 2587 volumes diversos. ., 
6.M. 710—Figueira. — Rasca Maria, 77 ton,, 


C. M. 711 —Idem.—Rasca Conceição 
Dice os 


ondres,—Brigué Decisão, 259 ton., 
NE ME RE * Moser, 11859. oca iversos o é 
toneladas de earvio de pedra, 

C.M.713-Madeira-—Hinte Dorval, 128 toho 
mestre Conceição, a J. L. Alves, 2920 arrobas de bar- 
rilha e 336 volumes com diversos objectos, 


M, 4 Rg oe a Wodyillo, 111] 


aap, Gil, ERC: ieládas) do 
o a A E ni 


rulho com um bo- 


neco. a 

CM. tibi abomes Alice, 179%on, |" 
cap. Castro, a J. B. de Castro & C.2, 600 volumes diz 
verãos é 1 pórção de gesso a granel. Além do mnai 


festo, 2 volumes: de amostras. 
C.M.716—Momel. —Escuna pruss. Voryarts) 
ton., cap. Keaft, ao mesmo, 15655 paus de 


nani A Fcis 
RIO DE JANEIRO e Barca Venturosa, 490 


Completa descarga 
Setembro 2 
LISBOA. —Hiate S. Joaquim 1.º 
SETUBAL. —Hiate Bom Jesus dos Navegantes 


—— 
penenos despachados para eg piáimo, 
Setembro 2 
“Assucar-—11 caixas, 35 barricas e 98 snecos, 

Café—35 saccos. 
Axroz—190 saccos. 
Farinha de pau 252 ditos. 
Gomma—13 ditos. 
Oncau—s ditos. 

+». Doce—34 kilogrammas. 
Couros em cabello—100.. a 
Algodão em rama--169 saccos. 

» Aguardente estrangeira pipas. 


. 
Generos despachados pela meza da 
estiv, 


” soma náo Sedh-o 


a Sbediar 2 barricas. 1 Ec | 


Fezes d'ouro — 1 barril. 
Phovebentinn 7 Gatas. 7 
Barras de ferro — 7228. s 
Ditas ém foiges — 959. ' 
«Ago em buuto — Sô cuixas. 
Salitr ea, harricas. ; 
Carvão 4552 kilogrammas, 


—— eme 
Movimento “dos vinhos e 


Vinho “a 
Et anotados para deposito no mez de gesto 


hinte Oliveira” Brilhante e o cnhique 8. João Ba- 
ptista. 


“Banco Commerefal do Porto 


sa 
Resimo E activo e passivo do Banco” Commercial 
do Foo em 80 de “gosto de 1862 


Custo actual do edificio do Banco, 
JO POTE GEO. puma cair sia o pen gia 


Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes 
Notas em circulação 
Amortisação do emprestimo pera a 


Dividendos por pagar 
Debitos em conta corrente 
Fundo de reserva. 
Lucros é perdas... 


esBaneo Commercial do Porto, 1 de setembro de 


o - 
Balthazar Jost Martins. 
Jeronymo de Oliveira e Silva. 


Banco União 


Herumosdo: aotivo e passivo do Barco Unida: | Meander. 


em 30 de agosto de 1862 ing. Leorne. 


Existencia em cofre « em metal. 


E ISS 


“Idem 3 “ao nolêmi To 
4s 11 monas DA MANHÃ: 
Fes fia da barra: DD 
. Vapor Lusitania. 
Um hínte. 
ironia éN. (fresto) e 6 mar bom. 


apScaalesb dduz Es 


Até esta hora entraxam 2 Vapor hesp: Elfavinia, | 
Fisco suec, Hoppet, (es 


ing. Fame, os hiates 
Epa 


tagança, Phenix é Dous 


Movimento maritimo estrangeiro 


com relaçao à portos de Portugal 
ENTRADAS 


24 de agosto Em Liverpool, o vapor Cintra, 'do 


“4 Et Lit, o Miry Lloyd, do, Porto. 
» Em Brielle, o Hero, de Lisboa. 
» Em Caídis, 0 vapor Rokeby, do Porto. 


A SAMIR 


25 de agosto De Londres, o vapor Tartar, para 


Vigo e Lisboa. 
ShrtiDas 


28 de agosto De Cardiff, o Julia Colle, para Lis- 
b 


ai. 
» De Liverpool, o Magriço, pará Lis- 
boa. 


» De Shields, o Anne, para o Porto. 
» De Deal,o vapor Tartar, pata Lisboa. 
Kvisra 


21 de agosto De Dover, o Wandriengsmanden, do 


Stockholmo para Vianna. 
+ De Dungeness, o Lese, de Faro para 
Rotterdam. 
“o De Torbay, o Harmonien, para Lis- 
oa. 


HAVRE, 26 de agosto. “2 fobiaad 4 tigt é 


| brigne Bnrvos 2º, , cap, Barros, procedente da Bahia, ' 


O paquete que ha-de sahiz de Bordenux para 


os portos do Brazil ete., êm 25 do proximo se- 
feinbro, é o Béarn. 


JD MATIA 
Telegraphia electrica 
(Dirigida & Associação Commercial) =. 
Lisboa, 2 de setembro a 


- ENTRADAS 
pe out dias. a a Antonia. se 
8 UEL;8 di: Patacho Faphel 
BOA 160 aiia e Tidguo piioo” 


ea 11 dias, — Hs ut. Virtu, 


LEORNE E PALERMO, 12 dias. — Vapor paq 


ShdiDAS 
PORTO. —Galera Olinda, ) 
LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Dalimation. 
PORTO.— Vapor Luzitânia. 
atacho-rus. Charlotte. 
SETUBAL —Brigue suee, Care, 


Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes. . 

Obrigações do Banco à prazo. 
Lucros e perdas 


os MISERAVEIS 


TRADUZIDO pel 


- s a r, RsE: 7 
“Banto Ester «do, Perto do erpigires do 1862, 


F.M. Van der Niepoort. 
José da Silva Machado. 


lhas do 4º volume: preço 2 
'| - Prego do 1º volume 240 réis, do: 2.º 280 réis 
* do 3.º 260 réis, 


têa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 


U 
eo de Lisboa 4 de setembro |ã Aliada. 


pt 6% 
Patos ES o 


as em Bo E gatos 5 pe or ee 


do toe 
E 


» do, nã ruá das Plorés tiº 27 
Eb Valença, na livraria do sor. Antoniode Souza ETR 


s. Carqueja, 
des & C», na rua da Calçada, 
Barrel na rua do Sonto. L 


4 To o E ones Vianna, na rua de S, Sebastião. 
los de o 


x 
lfredo, J. Antonio Porto 2 de; setembro 


Porto custam os Pp vos o 20 réis, de- 
vendo ser requisitar 


Romance por Victor dr Iugo 


Shn. AR: de Souza ) Silva, 
4 excepção do 1º volume. 
Acham-se impressás n. 


Vende-se : 
Pórto, nas livrarias dos snrs. D. Ignheio Cor- 


ira de Azemeis, em casa do snr. B. 
Coimbra, na livraria dos snrs. J, Melchia- 
Braga, na a do snr. Germano Joaquim 

mna, na livraria do snr. Antonio José 


Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 


a, na ru Direita da Coronda. 


'ara Os sir. EEE Con 


'os 'aos entregudores do gera 


Eita alas e PA a cap. 
aii 6 õã 1 M. eScerhonerd Junior] 


ie Bd mto Go TEMPESTADE 
STA composição do célebi ta G 
TERRA NOVA me Cadix).—Brigue ing. Ve- E E RA 
nus, cap. eo dos os seus “concertos, acha-se á venda no arma- 
BRE! zem de musica de José de Mello Abreu, rua de 
D, Pedro n.º 14, 


Ed ps EA Carolina, cap. An- 
dresen, Gabe e cortiça, 


Scherzo Pastoral. 


“Perrelli, executada com grande exito em to- 


Bibliotheca Moré 
CAMILO CASTELLO BRANCO 


Estrelias Funestas — 4 volume 
“42.º, 500 réis - 


À 


ANUNCIOS 


gortia Ed Gubian, Maria 0. Gubian e 
Julia M. Gubian agradecem a todos os 
ex. MOS snys, que se dignaram obsequial-as 
com sua assistencia ao officio de sepul- 
tura de sua muito presada mãi a exc.Ma 
snr.º D. Sophia Francklin Gubian, pro- 
testândo-lhes sua eterna gratidão. 
; a ao, (2890) 
ESA 
O PORTO E. CARTA do dia 4.º-do cor- 
rente mez annuncia D. Mariá José Oso- 
rio e marido D. Antonio Moldes que só a 
elles pertence alugar a casa siluada na 
praça «da Batalha com os n.º 128 a 132. 


ERPOOT, 4 dias é melo. — Vapdr “aq. ing. 
lo Antonio n.º 82. (2685) 


Guimarães, em casá do snr. José Antonio 
M 


O abaixo assignado faz este contra-an- 
nuncio declarando que ess: casa pertence 
á herança dos fallecidos Joaquim Ozorio de 


jAmorim Corrêa e mulher — que está pe- 


nhorada, assim como todos os seus rendi- 
mentos por diversas e valiosas dividas da 
que o abaixo assignado é deposilavio — e 
que em quanto a este não forem appre- 
|sentados os mandados de levantamento d'gS- 


isas perhióras não póde consentir que pes- 


[soa alguma vccupé a ditá casa por qualquer 


contracto feito com aqueélles anunciantes. 
Reno, 3 de getembira de 1862. 
Luiz Felia Tapes, 
E (2696) 


FEIRA DE VIZEU 


Qu! quizer tomar passagem. do idn 6 
volta para Vizeu, falle na rua de San- 


Corrida regular 


0 Carro que estava annunciado para sas 
hir do Hotel Inglez, na Foz, rua. das 
Motths n.º 34, alterou m hora da partida 
do Foz para a Porta Nobre para as 10 e mei 
horas tla noute e da Porta Nobre para 
Foz ás 11 horas e um quarto. 

Os bilhetes vendem-se no dito hotel. 
Preço 160 réis. (2695) 


EM achar um cão pequeno 
com, malhas brancas e pre- 
tás da raça ingleza King Chur- 


les, tenha a bondade de o man- 


- |dar entregar em Cima do Muro n.º 166, 
“Je receberá al 


(2691) 


V SE uma jumenta e 
cria, que dá abundante lei- 
; te, na rua Formosa n.º 424. 


(2099) 
ATTEN ÇÃO 


gost Martins ultimamente chegado dá Ma- 


deirá previne aos seus fregiiezes do at- 
no passudo, que trouxe um sortiménto de 
cadeiras e cestos e outros objectos de no- 
vo e lindo gosto. 
Porto, passeios da Cordoaria u.ºº 29 e 
' fui 


mento de agua, cannos de 
“despejo, ele, é 


STES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas desta cidade com 


o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 


— (1682) 


amanita dos corretores da.praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancas e de compimhias 
curso dos cambios na semana finda em 30 de agosto de 1862 — am 


Numero das |Valornominal “Quantas | 
a à a 4 Ique prefazem le acções penta! | À ] t 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES | ntotalidade | eadnumh já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docapital neção À emittidas | 
sp 4 E ! + | age 
F T ] x 
+ | ] 
| 
7 todas 800000 | 5508000 | 5585000 [1 semestre de 1868 
6887 2005000] 2563000] 2585000 | seméstre de 1862 
> todas 2008000 | 2655000 | + 2678000 [2.º semestre de 186% 
União do. Porto. todas 403000 =8— 0 —8— 
Das Lozirias do Tejo o Snd ” 5008000 | 6408000 | 5425000 |Axino de 1861 
|| Do Soguros Bonang ” 125000 303000 323000 [Anno de 1861 
De Seguros Fidelidade E pg 508000 | “8228000 | 3243000 |Anno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto 1:000 | 1:0005000 | a 503000 | 1708000 | 1723000 [Até 80 do junho dé 1861 
De Seguros Garantia . 000 | 1:0003000 | m |" 603000 628000 648000 [Até 30 de junho de 1860 
De Seguros Equidade. :900 5003000 ” 253000 mb=sH =5= [Até 80 do junho de 1857 
De Fiação e Tecidos Lisbonenso. :900 1003000 | 5:00. 1003000 | «983000 | 1008000 JAnuo de 1861 
Fiação e Tecidos de Torres Nova: :000 | 1005000) 1:998 508000 | “645000! “665000 [Anno de 1861 
De Lan icado Campo € Girando, :000 505000 | 1:389 505000 | 908000] 225000 [Anno do 1856 
De Algodões de Xabrog: 50 | 2008000 | todas +) 200, 2224000 | 2258000 |Anno de 1861 
Reborn dono 000 508000 * | 495500 | 508500 |Lesemestre de 1862 
Partuonso de Tiluminação a Gus :000 | 503000 ” 50300 | 385000. 408000 |2.º semestre de 1857 
Idem Idem Bencfciarino po apo Soo ” | =5> 35000 | -5- ; 
onimbricense de Tiluminação n Gaz. :000 | pr | 255000 258000 , =8-  |Lº semestre do 386; 
Dos Cannes de Azambuja. . 1:600 1508000 |! 4 1505000] ABS00D] 7 1508000 lho Pa 24 
Mercantil (minimodejurogarantidoTp.e)| 10000 | 905000] 4568 | 903000] 905000, -5- [44691 do março da 1801 
Lusitania de Navegação a Vapo «867, |. DBOBO0O | todas: | 6508000 | 6005000! — 6053000 2.º semestre de 1861 
Dos Vaporos do TOR 8000 | 05000] 2020) | 508000) 108000! 113000 |Amno de 1855 
De Carruagens Omnilins 800 | “2008000 400 | 1003000] 985000 1008000 |Amno de 1861 
De Carruagens Lisbonensei 62000 |» "103000 | todas 103000 | 83500! 95000 /Anno de 1861 
60 |1:0008000 |, 40 | 1:0003000 | 1:0003000 | =8- | Anno do 1860 
1:800. |: , 1005000 todas | - 1005000 | «1008000 | =3- 
800 | 2008000 800, | 2003000) 2005000/ . 2023000 |Anno de 1861 
à Mn o rt : | 508000 |" 1:044 108000) | ==) 3) mão 
s de Ferro Portuguezes. . rÓ;aDO 905000 |. - todas "| - 908000] - moso0o  Tã- |tosemestre de 166% 
Idem, idem, obriguções, juro de 3 por 4 cênto,, 60:00 |» 903000 ” | =p | 465800 | -8- |tdem 
4 PE l 


Papeis dé crédito publico 


FUNPON PUBLICOS | - 


4 Inscripçõos do assentamento de'3 por cento (juro 

E té fim do 2.º semestre de 1861) .. ú de 
ripções com coupons (idem, idem) 

Certificados dedivida difforida, «. ves 


| : q 
Hitz DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


“Titulos de divida publica (antigos) 


Ditos das tres oper: 


ardentes 
Setembro 2 ' cc) 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO K 
| “Aguardente, o 590800 
en cia opilonaD : 
“Vinho cao 982,16 
DESPACHADO PA A BEPONTAÇÃO bz 
MISS RT Sao Fis ssodeão | 


asa das sos sesaões Ja cainidra dós dlrlnd Aa commercial de Lisboa em 30: de agosto de 1863 — O syndico, Antonio Joaquim Xa- 


Diario de Lisbõa n.º 196 de 1 de setembro de 1862). 


' c 


OAQUIN nto de Pina 


N EM roga a todos 08 seus ami- 
gas o mui distineto obse-, 
quio de assistirem aos res- 
ponsos de sepultura que | 

or alma de sun presada fi- 
lha Innocencia Thereza de Jesus Pina de- 
vem ter logar hoje ás Ave-Marias, naigreja 
dos Terceiros de S. Francisco. 

(2679) 


Da ESSE] 
- Banco Mercantil 
"Portuense 


A Gerencia faz publico que tendo sido ap- 
provado em assemblêa gerul do 1.º do 
corrente o dividendo proposto de 3 e meio 
p. c. ou 78000 réis por acção do primeiro 
semestre do anno economico de 24 de [e- 
vereiro de 1862 a 1863, principiará a pa- 
gar o mesmo dividen'o no dia 5 do cor- 
rente, e seguidamente, por espaço d'esle 
mez, em todas as segundas, quartas e sex- 
tas feiras de cada'semana, desde as 40 he- 
ras alé ao meio dia; e em todos os dias 
nteis depois de findo o mez. 
Porto, em 2 de setembro de 1862. 
Pelo Banco Mercantil Portnense 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva, 
Cormelio Steur. 
(2682) 


FALLENCIA Ê 

DE ANTONIO JOSE" ANTUNES BRAGA & C.º 
Nº dia 8 do corrente, ás 3 horas da 
tarde, no. largo de S. Chrispim n.º 3, 
continúa a arrematação das fazendas e 
mais objectos pertencentes a esta massa 
fallida. (2686) 


FALLENCIA DE ILLIDIO ANTONIO DIAS 
o curadores-fiscaes provisorios convidam 

rtodos os snrs. credores certos e incer- 
tos a reunirem-se no “tribunal do Com- 
mercio, pelas 14 horas da manhã do dia 
5 de setembro proximo, designado pelo 


snr. juiz commissario para a verificação | 


de creditos e mais diligencias legaes. 
- O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
(2341) 


FALLENCIA 

DE MANOEL RODRIGUES LIMA 
(0) Snr juiz commissario designou o dia 
nhã, para continuar a verificação de cre- 
ditos, eleição de administração e mais di- 
ligencias legaes. 

O curador convida todos os snrs. ere- 
dores a comparecerem no tribunal do Com- 
mercio. y 

O sollicitador -- C. FP. P. Felgueiras. 

: (2592) 


Arrematação 
- FALLENCIA 

DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
O dia 18 do corrente, pelas 4 horas 
datarde, na rua Nova de S. João, d'es- 
ta cidade, casa n.º 71, se ha-de proceder 
á arrematação do resto da mobilia e rou- 
pas pertencentes á mesma fallencia, e cuja 
descripção e avaluação se póde examinar 
nos proprios autos da fallencia, de que é 
escrivão o do tribunal do Commercio , 
Lessa. (2687) 


Grande leilão 
- RUA DO PRINCIPE N.º 2 


OS dias 4 e 5 de setembro, pelas 11 
horas da manhã, haverá leilão de mo- 
veis de mogno com estofo, de pâu preto, 
estantes de pau preto para livros, camas á 
franceza- de mogno, layatorios com pedra 
«de Italia, commodas, mezas de estender, 
Jouças,crystaes, pratas, cobertores,pinturas 
a oleo,um piano,um carrinho com mollas de 
patente inglezas, uma egua ensinada para 
cavalleria e trem, objectos do cosinha e 
outros muitos mais que estarão patentes 
duas horas «antes de começar o leilão. 
(2642) 

12 
Grande leilão 
BAZAR COMMERCIAL 


Praça de D. Pedro n.º 434 a 137 


O dia 5 de setembro, pelas 4 horas 

da tarde, haverá leilão de diferentes 
pinturas a oleo de afamados authores, gra- 
vuras, lilhographias, Pe, etc, as quaes se 
entregarão pelos maiores lanços que 'offe 
recerem. 

N'este bazar continuam os leilões to- 
das as noutes constando de mobilias, rou- 
pa branca, pratas,, ouro, porcelanas, crys— 
taes, fazendas de là, cazemiras « oulras 
mais fazendas. (2665) 


O dia 41 do corrente mez, pelas 10 

horas da manhã, no tribunal das au- 
diencias, na ruas do Almada n.º 333, se 
ha=de proceder -á arrematação dos rendi- 
mentos por um ou mais annos das casos 
sitas em S. Nicolau n.º 41 e 43, perten-. 
centes aos herdeiros da fallecida Anna Ma- 
ria da Assumpção, no inventario a que pela 
mesma se. procede, de que é escrivão da 
2.º vara Salgado. (2681) 


M.» POTTER 
ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 


D boa, acha-se aclnalmente n'esta cida- 
de-no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 

Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4. aa tarde. 


(2531) 
Corridas para a Foz 
JBEBNARDINO de Oliveira e Silva resol- 
ven estabeleter desde o 1,º de setem- 
bro em diante uma corrida diaria da Por- 
ta Nobre para a Foz ás 8 horas da nou- 
te e vice-versa da Foz pura u Porta No- 
bre ás 9 horas da noute. 
Preço 160 réis. 
Os bilhetes ni: Foz vendem-so na loja 
de confeitaria do snr. Joaquim de Almeida. 
(2671) 
OS dias 13 e 14 
haverá carros 
para Vízeu e para 
erem, por preço com- 
O e 142. 
(2622). 


toda a parte que q 
modo, na rua do Laranjal n.º 14 


5 de setembro, pelas 11 horas da ma-; 


+» É 1 
Collegio da Alegria 
PADRE Neves, director e proprietario d'es< 

te collegio declara que no proximo S 
Miguel muda para uma bella casa na rua| 
de Cedofeita n.º 230 a 236 e" que as suas 
aulas serão desde-as8 às 3 horas da tar- 
de. Dão-se programmas a quem: os pedir. 
Colegio da Alegria, 22 de agosto de 
1862. 1 (2552) 


Professor de latim de Santo Thyrso 
em virtude do decreto de 18 de outu-| 
bro de 1860, faz publico que, n'admissão 
dos alumnos & matricula, é preciso; 
1.º Certidão pelo menos de 10 annos de 
idade. 

2.º Certidão do exame d'instrucção pri- 
maria, e na sua falta, altestado de professor | 
legalmente habilitado, por onde se mostre 
queo alamno póde passar a estudar a lin- 
gua latina. 

O alumnoe o pai, ou quem este repre-, 
sente, tem de assignar o termo da matricu-! 
la, a qual estará aberta de 20 a 30 de se- 
tembro, das 9 ás 12 da manhã, em dias 


não feriados. É | 
A aula abrir-se-ha no 1.º dia util de ou-, 
tubro. (2658) 
IRANCISCO da Silva Pereira comprou 
por conta do snr. Julio Agostinho 
Vieira, residente na, cidade do Rio de Ja- 
neiro, um bilhete com o n.º 1:037, da lo- 
teria da Misericoadia de Lisboa da 3.ºex- 
tracção do 3.º trimestre do corrente anno 
aqual terá lugar no dia 9 do corrente. 
Porto, 2 de agosto de 1862. 
(2684) 


ATTENÇÃO 


Qui precisar de uma ama de leite para 
o Rio de Janeiro dirija-se, para tractar, 
á rua da Rainha n.º 208. (2430) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 119 


(2033) 
LUGAM-SE dous andares 
da casa n.º 40 do largo 


de Santo Eloy, com cosinha e lindas vis- 
tas: falla-se na casa immediata n.º 36. 
(2670) 


Aluga-se uma grande casa apa- 
laçada com boa cocheira, na rua das 
Taipas com os n.º 129 e 151: quem 
a pretender dirija-se ao largo da 
Cordoaria n.º 174, que lá lhe darão 


os esclarecimentos necessarios. 
. (2659) 
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uma 
. grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem” arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1,º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 


— |á rua por onde tem serventia. 


Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. “(2335) 


bas n.º 3. 


Casa barata para alugar 
LUGA-SE uma casa nora de 
na rua Costa Cabral n.º 522, com 
quintal e boa agua de poço, eouira casa nas 
gue perto, oferecendo boas commodidades 
e ecônomia de despeza ; quem a quizer vêr 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 15 
ou Bomjardim n.º 1206. - (2491) 
3, da rua da Res- 
tauração, com moveis ou 
agua de bica, I 
Tracta-se na rua da Boa Hora n.º 44. 
AUUGAMN-SE anos propriedades | 
nas escadas do Barredo n.º 22, 
e Jindas vistas sobre o rio Douro e mui- 
to peito da praça; quem pretender falle 
Quir quizer comprar uma casa 
em que póde morar uma nu- 
gocio, a qual se compõe de um andar, 
aguas-furtadas, loja, quintal todo cercado 
bôa agua, cujo quintal faz frente à ua 
na largura de mais tres chãos aptos para 
:507 a 513, dirija-se á mesma aonde. en- 
«contrará pessoa para contratar a venda. 
(2632) 
LUGA-SE a espaçosa lo- 
n.º 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
(2589) 
Nº predio n.º 41 da rua da 
zem com entrada pelo pafeo na Biquinha, 
serem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
LUGAM-SE tres arma- 
zens para vinhos, na 

entrada pela viella das Pom- 
(2662) 
DA MELHOR QUALIDADE QUE HAVIA EM 
LIVERPOOL 
dos Inglezes n.º 87. (2623) 
ATTENÇÃO 
car os vinhos 
€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 
per o deposito n'esta ci, 
ros fabricantes de Pariz; que vende por 
preco muito commodo. NM] 
A rua de 8. João n.º 34 e 36, ven- 
dem-se superiores 
940 por alqueire. 
de Hamburgo a... 940 » 
da Polonia a 900 » 
as porções que comprarem. 
N. B. Constando ao annunciante que ha 
picado, previne que o seu não só não está 
picado, mas está no melhor estado e muito 


dous andares e agua furtada, 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
falle na casa proxima do tamanqueiro, e 
Ka. A UGA-SE a casa n.º8 479 
sem elles; tem quintal e 
(2656) 
com bom quintal e agua de piço 
na mesma. *(2650) 
merosa familia e propria para ne- 
; de ramadas, arvores de fructo e poço com 
“edificar, sita.na rua da Rainha com os n.º8 
- Tambem poderão vêr os titulos. 

*M ja da rua das Oliveiras 
propria para qualquer estabelecimento ou 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 

Bainharia ha um arma- 
bom para.seccos e molhados, podendo estes 
das Flores n.º 31. (2501) 

rua de Santa Catharina, cor 
Farinha da America 
ENDE-SE, por preco commodo, na rua 
“Gelatina para clarifi- 
1 os 
dade desum dos primei- 
— ATTENÇÃO 
Trigos da America a 
Fazendo-st ainda abatimentos conforme 
á venda das duas primeiras qualidades já 
secco. (2494) 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


PAR 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 9 Dj 


8:0905900 
000;000 
6005090 
109;009 
3095000 
2095099 
100900 

65000 
1005000 
ao numero que se extrahir depois de ti- 
rados os mais premios. 


de 28 de ju 


T 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


N. B. O mesmo vendeu 


N.º 3049 


-. 9:0008000 
» 4838.. 2000000 
» SOB tai] 2008000 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMBROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PORTO 
PLANO 


AA 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISARICORDIA DE LISBOA 


E SETEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 


CONSTANDO DOS SRGUINTES PREMIOS, A SABER? 


| 


| 


Bilhetes inteiros... 
Meios bilhetes - 
Quartos ...... 
Oitavos. 
Cautellas 
Ditas 


PREÇOS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


mho. de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes çom os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em valesdo correio 


, e no fim da extracção remelte 


da ultima loteria parte dos seguintes pre- 


1008000 
1008000 
(2629) 


mios em quartos, oitavos e cautellasde 500 e 250 rs. 


N.º 1252. 
» 1986... 


!Lopes de Azevedo, 


Rua de $. João, 54 é 36 e lar. 
go da Ribeira, 17 e 18 


ENDE-SE farinha de trigo muito finá 
1.º qualidade. SUMA réis 
BA » a “1H500 » 
a EA 16200 »r 
pi (2498) 
| INSCRIPCÕES 
João Pereira Velludo, 


na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamentoe cou: 
pons. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. . 
Compram-se é vendem-se ac 
ções dos bancos, 


(640) 


v: 


o 
rificado 
NDE-SE em Oliveira-do: Azemeis, na 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia. 
ag: 2030) 


Carmo, sabe quem tem 
para vender uma boa e no- 
va Cgua ingleza optima para cavalleria e 
pegando a carro. - (2502) 

Para vender 
M carrinho inglez Dog-cart: 
“SEDIA quem o pretender falle em 
GM Bollomonte n.º81, desde as 10 ho- 


vês da manhã até ás 3 da tarde. 
DE-SE a quinta deno- 


V minada da Veiga, sita na 
freguezia de Minholães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e boucas de mat'o, 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

(4213) 


(2120) 


Gaz liquido domais pus] 


aê 


VENDE-SE 8 tambem so aluga 
uma linda essa ide tres an< 
ilares com jardim c agua de poço; 
commodos par uma numerosa fami- 
lia,osita navrha da Boa Vista n.º 79 a 85; 
que foi do falecido Joaquim Luiz dos San 
tos: quem a pretender fallo na “mesma 
a qualquer hora do “dia, n 
(2596) 


VENDE-SE a casa de dous 


andares, com quintal, 
n.º 3662370, na rua Direita de Villa 
Nova de Gaya; quem a pretender póde 
dirigir-se ao procurador Guilherme Fer- 
reira da' Cunha, ao pé das Almas de San- 
ta Catharina, n.º 310. 

A cosa póde vêr-se das 11 horas por 
diante. (2674) 


. 
Venda de predio 
Qu quizer: comprar o prédio n.º 68, 70 

e 72, sito na rua das Taipas, queira 
fallar na tua do Almada n.º 28, (antiga rua 
das Hortas), aonde se acham os titulos. 

8 (2230) 

ENDE-SE uma propriedade em cons 

trucção na rua da Alegria n.º 912 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 


agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade, 


= 


Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 196. 
vo (2848) 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


MeMES PERIN 
PRAÇA DE D. PEDRO 
Ne 260 1.º ANDAR 


CABAM de receber de Pariz vestuarios 
completos de senhora e de creança, para 
campo, chapéus da ultima moda, igual- 
mente para campo, e fazendas proprias 
para os ditos vestuarios, mantelletes v pale- 
tots de seda preta de novo gôsto, chai- 
les bráncos bordados a preto e chailes de 
cacheinira preto bordados com rendas, de 
varios preços, chapéus e toucas do ulti- 
mo gôsto, vestidos de sedas ricas e de se- 
das leves, proprias para a estação, ves- 
tuarios completos para casamento e ditos 
para baptisados, marquesinhas modernas, 
pentes de tartaruga, saias, balões de fei- 
tio novo e tudo quanto pertence a modas, 

por preços commodos. 
(2636) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 


12 Threr-King Court, Lombard Street, 
London 
ERFUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
S. M, a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 
Perfumarias finas especialmente 
recommendadas . a 
J. GOSNELL & €º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & G.+* Ees. Bouquet e todos os 
erfumes os mais modernos e os mais distinetos para 


nço, 
ar GOSNELL & €,º Pomada da nobreza 


Hamburgo, Rother: 


O PATACHO 


A sahir em 12 do corrente, — Para, carga 


ALICE 


HAVRE : 


RECEBENDO CARGA PARA 


dam e Antuerpia, 


PORTUGUEZ 


: d: Bi de Castro & Cs, 49, Reboleira. 
E (2692) 


; 

Londres - 

O vapor inglez — 
IBERIA, — Gon 

dante Roberto Kava- 

naugh, sahirá domingo 

7 de setembro, ás 11 

horas da manhã. 

Para carga c passageiros, para o que tem ex- 


Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Miller & Cs, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(2533) 


cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias | 


E 
Dublin e Glasgow 
a O vapor inglez - 

E — DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
deve sahir para Dublin 
e Glasgow até o dia 
17 do mez de setembro. 
Quem quizer carregar dirija-se n- A. Miller 
& Cr, rua dos Inglezes nº 78. 


Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & Co 
dentes. A t 

“J, GOSNELL, adarnobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win-: 
dem; ete, ete, 

J. GOSNELL & 0.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a. pelle, nssim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
7a a cabeça, com pritilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes é de bom gôsto para 
o toilette, (2081) 


Pate: de cerejas para os 
P “de cerejas para o: 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — cam 
pitão John Philp, sahirk em todo o 
mez de setembro. ? 


“Hull 


A: escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro. 

(2308) 


“Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


(2807) 


a 
73. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 107 


VERDE SE loura ingleza, vinhos de Bor- 
deus e pelles grandes de verniz da Rus- 
sia por preços muito commodos. 

(2532) 


Bichas de Hamburgo 


Rua de $. João Novo n.º 15 


ECEBERAM-SE pelo ultimo navio e ven- 
dem-se por junto, a preço commodo. 
(2618) 


Louzas para telhados e 
paredes. 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas gerúlmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 


tantes cabras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns urlistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, a:ém do for- 
ro completo da armação, a argmassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a. quem as desejar. (1895) 


Nº rua dos Inglezes n.º 87 ha para ven- 
der por preços commodos panellas de 
ferro de tres pés e jogos de pesos do novo 
systema. (2548) 
A rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e fren- 
tes de marmore para os 
(1821) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
volana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
eto: vende por preço rasoaveis. 


mesmos. 


TEC 


zada de casas na rua da Fer- 
raria de Baixo, que tem os.n.º 
57 e 59, que foram de João Baptista de 
Vasconcellos; quem a pretender comprar 
ou alugar no proximo S. Miguel, falle na 
rua da. Picaria n.º 67, com Manoel José 


a (2411) 


telha, Já nesta cidade se tem feito bas- |” 


ENDE-SE e aluga-se uma mo- |. 


revidade, 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 

»” corrente, 
(2689) 
brevidade. 
(2484) 


Copenhagen e 
pitão F. Eblert, selfê com breyi- 
dade. 
1 (2688) 
Londres 
A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
E» “O brigue inglez 
pitão W. Smith, sahe com 
Londres 
A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
signatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 
“ Gothemburgo 
gb A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 


— eapitho Lloyd, sahe no dia-15 do 
enpitão John Le Gresley, snhe com 
—eapitão Hallgrein espera-se d'alli to 


de para o mesmo porto. 


los Coverley, run Nova dos Inglezes, eem Gothem- 
drrgo snrs. August Lefler & C: 
(2485) 


Bremen 
A sahirem poucos dias a escuna hol- 
“landeza — ACTIF, — capitão Mobn. 


Consignatarios Francisco da Silva 
Marques & Ca 
(2673) 


Rio de Janeiro 
) A veleira bárea — MONTEIRO 2, 
cds —de 1º classe, seguc com brevida- 

cf ISS de e recebe carga e passageiros para 

ã os quaes tem os melhores commodos 

e tractamento. a ' 

'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto À ponte, n.º 1 €2, 
ou com Luiz Pereira Fermin. á 

(2554) 
- : 
Rio de Janeiro 
RA nova galera — AFRICA, — snhirá 
à, com muita brevidade ; recebo passu- 


geitos e carga: trncta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, mn dos Foguetei- 
(1806) 


ros n.º 80. 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 

W 


O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe enrga para Porto Ale- 


h 
VIVID, — ca- 


dos os dias para sahir com brevida-' neste ou n'u 


Para carga tracta-se com o consignatario Car-* 


| eta-se com 


. » ” “ ape 

Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 

ix et— FERREIRA BORGES :— para 

y carga e passageiros para os quaca 

? tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, run de Bello 
monte n.º 77 (1810) - 
. . 4 . a : 

Rio de Janeiro. 

: A brrea — SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 

s da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 
Cima do Muro. Gsi) 

: 

Rio Grande do Sul. 

: Sahirá com muita hrevidade a barca “ 
brazileira — MARIANNA: — para 
carga e passageiros; para os quaes 
tem excelentes commodos, tracta-se 

com Manoel Gualberto Soares, rua de Betlomon- 
tens 17. (2661) 
Rio Grande do Sul e . 

- Porto Alegre 
A uova e bem construida barca —: 
TRES DE DEZEMBRO, — sahirá: 
com muita brevidade, Recebe carga 
e passageiros para ns duns cidades,, 

para os gunes tem excelentes commodos e bom 
tractamento. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, 
[rua de Bellomonte n.º 107. (2448) 
É 3) 
Bahia 
Vai sahir com brevidade o mul ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 14 
classe, pregado a forrado de cobre, 
por já ter metade do seu carregamento 
a bordo: para o resto da mosma e passugoiros, 
pesa os qunea dá bom tractamento e tem excel- 
lentes commodos, trata-se com Sonres, Trmios, rua, 
do Almada n.º 286, (2366), 
“MM ã 
aranhão 
A sahir no dia 4 de setembro a bar 

à em — ALFREDO, — capitão Maias 
para carga c passageiros trnctase 

e» com Castro Silva & Filho, rua dos 

o 68 e 70. (2609) 
Maranhão 
Vai snhir impreterivelmento até 15 
de setembro corrente a galera ADA- 
MASTOR, — capitão Santos: para 
carga e passageiros, tracta-so “com 

Manoel Pereira Penna & Ca, praça do Carlos Al- 
(2660) 


iberto nº 188. 


Pernambuco 

É - O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
de'1,4 classe, pregado e foyindo ei 

4 po vai sahir com brevidade, Re- 
cebe carga e passigeiros, a pagar 

iquelle porto, para. os qunes dá ei 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
se com Soares, Irmãos, rua do Almada na Pão. 
(1814) 


Pernambuco 
A sahir no-dia 15 de setembro a bar. 
» ca — DESPIQUE 2º. - 
Para carga e passageiros, prya os 


f 


quaes tem excelentes commodos, tra- 

Marioel Gualberto Soaros, mia do Bet. 

lomonte n.º 77. (885%), 
Pará 

A barca — FLOR DO VEZ, -— enpi- 

Eb tão João Ventura dos Santos, sahe 

E: assageiros (pará aque tem excellen: 

tes commodos) tracta-so com Fulgencio José Pe- 

reira, rua de Cedofeita n.º 286, on «com o capitão 
To (2483) 

4. A barca — PALMEIRA, — enpitio 

N Adrião Joaquim da Rocha, sabirá. 

coin muita brevidade : recado passa-” 

“Tracte-se com José Adrito da Rocha Sobri- 

nho, ma de 8, Nicalau n.º 80 o 82, ou com o en 
pitão. (2505) 

» Pará 

tonio Ferreira Leite Junior, vai sa-. 

hir com brevidade, Para carga e pas- 

sageiros tracta-se com Pinto & fo- 


com muita brevidade: para carga é 
da mesma, É 
Pará 
geiros e carga. 
A barca—AMAZONA, — capitão Ane. 
cha, no largo de S. João Novo n.º 2. 
(2216) 


Em gre o passageiros. para ambos os portos. 
Practesse com Eduardo da Costa Corrên Leite, na 


rua de S. Joio Novo nº 11 ou com o capitão 
bordo,» df Y 4 (egg 


í 
se | 
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